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1 INTRODUÇÃO  

 O Projeto Pedagógico do Curso de Tecnólogo em Gestão Financeira do Centro de 

Ciências Sociais e Aplicadas - CCSA aqui apresentado se trata de uma adequação curricular do 

curso em relação a inclusão das atividades de Extensão e ajuste de disciplinas. 

 Este documento define o perfil do curso e do profissional que o curso em Gestão 

Financeira da FURB pretende formar com esta nova configuração. Apresenta objetivos em 

consonância com aqueles que estão evidenciados no PDI - Plano de Desenvolvimento 

Institucional da FURB, e estão elencados a seguir: 

Missão: Promover o ensino, a pesquisa, a extensão e a inovação, respeitando e integrando a 

diversidade cultural, fomentando o desenvolvimento social, econômico e ambiental 

responsável. 

Visão:  Ser universidade pública reconhecida pela qualidade de sua contribuição e inovação na 

vida regional, nacional e global. 

Valores:  Comprometimento, efetividade e inovação. 

 A concepção e desenvolvimento do presente PPC teve como elementos básicos que 

nortearam sua concepção o PDI, PPI e em relação às Diretrizes Gerais e Curriculares 

Institucionais para os cursos superiores de Tecnologia da FURB (Resolução FURB nº 

201/2017). Adicionalmente foram considerados outros dispositivos que regulam a sua oferta 

como Catálogo Nacional dos cursos Superiores de Tecnologia e a regulamentação disposta pelo 

INEP em suas resoluções específicas, citadas mais adiante. 

Quanto a estruturação do texto que compõe o presente documento, observou-se o 

Roteiro para Elaboração dos Projetos Pedagógicos dos Cursos Superiores de Tecnologia da 

Universidade Regional de Blumenau. 

Desta forma, o presente Projeto Pedagógico de Curso com grau acadêmico de Superior 

de Tecnologia, tem como objetivo maior contribuir com as ações que visam modernizar o 

ensino em nossa Universidade, em suas dimensões apresentadas no PDI e em especial contribuir 

para a formação de profissionais qualificados, e conscientes de suas responsabilidades em 

termos ambientais e sociais. 

Apresentamos a seguir o arcabouço normativo norteador para o desenvolvimento do 

curso de superior de tecnologia em gestão financeira na modalidade EAD. 

A LDB/9394/1996 traçou diretriz inovadora para a organização do ensino superior. No 

seu Art. 80, incentiva o desenvolvimento de programas de educação a distância para todos os 

níveis e modalidades de ensino. Este artigo é regulamentado pelo Decreto nº 9.057/2017, que 

define o que é educação a distância, os níveis de ensino e regulamenta a EAD em todo território 
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nacional. Para complementar esta fundamentação legal, destaca-se que este projeto pedagógico 

atende ao disposto: 

a) No Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia; 

O Catálogo Nacional de cursos superiores de Tecnologia orientou a seleção dos componentes 

pedagógicos, especificamente na escolha das disciplinas que compõe o curso base para a 

construção das competências almejadas. 

b) Na Lei nº 9.795/1999, no Decreto nº 4.281/2002 e na Resolução MEC/CNE nº 

2/2012, que dispõe sobre a educação ambiental; 

Tratada no curso direta e especificamente na disciplina responsabilidade social e ambiental, 

e de forma indireta em várias outras disciplinas, além das AACCs e no projeto de extensão 

c) Na Lei nº 11.645/2008 e na Resolução MEC/CNE/CP n° 1/2004, que dispõe sobre 

a educação das relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira 

e africana; 

É oferecido pela Furb curso de curta duração específico sobre o tema, além da intensiva 

publicitação de eventos que abordam esta temática, incentivando a participação dos alunos 

e cobrando em forma de AACCs. 

d) No Decreto nº 5.626/2005, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras;  

Também é oferecido curso de libras, em forma de curso rápido, totalmente gratuito aos 

alunos, onde o estudante poderá validar em forma de AACCs.  

e) Na Resolução MEC/CNE nº 1/2012, que estabelece diretrizes nacionais para a 

educação em direitos humanos. 

Abordado em algumas disciplinas de modo contextual e mais especificamente na disciplina de 

Gestão de pessoas. 

 

 

2 CONTEXTO EDUCACIONAL 

2.1 HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE 

Foi na década de 1950 que surgiram as primeiras manifestações públicas em defesa da 

implantação do ensino superior em Blumenau. O movimento que deu origem, em 1964, à 

Faculdade de Ciências Econômicas de Blumenau, embrião da Fundação Universidade Regional 
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de Blumenau (FURB), deve ser entendido no contexto de reivindicações pelo ensino superior 

no estado, em expansão, e sua interiorização. A aula inaugural, proferida pelo professor da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Alcides Abreu, aconteceu apenas no dia 02 

de maio de 1964, data esta reconhecida como sendo a da fundação oficial da FURB. Em 1967, 

foram criadas mais duas faculdades, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e a Faculdade 

de Ciências Jurídicas. 

Devido ao aumento dos cursos e dispersão dos mesmos em espaços diversos, em janeiro 

de 1968 foi criado o Movimento Pró-Sede Própria, cujo principal objetivo era angariar fundos 

para a construção dos três primeiros prédios da Instituição, por meio da venda de rifas. Em abril 

de 1968 inaugurou-se junto à entrada do Campus I, o marco no qual se pode ler “Juntos 

construímos a nossa Universidade”. Em 24 de dezembro de 1968, foi assinada a Lei Municipal 

nº1.557 instituindo a FURB, uma entidade de direito público cujos objetivos eram a pesquisa, 

o desenvolvimento das ciências, letras e artes e a formação de profissionais de nível superior. 

O Movimento Pró-Sede Própria atingiu seus objetivos no dia 02 agosto de 1969, quando foram 

inaugurados os três primeiros prédios (blocos A, B e C), atualmente pertencentes ao Campus I. 

Além disso, ao envolver diversos municípios do Vale do Itajaí nesse movimento, contribuiu de 

maneira fundamental para a compreensão da importância de uma Universidade regional para o 

desenvolvimento da região. 

A partir da década de 1970, a FURB consolidou-se definitivamente como instituição de 

ensino, pesquisa e extensão. Para além de sua expansão física com os novos campi e blocos, 

houve o incremento na oferta e diversificação de cursos de formação no decorrer dessa década.  

A instalação oficial da Universidade aconteceu no dia 07 de fevereiro de 1986, com a 

presença do Ministro da Educação, Marco Antônio de Oliveira Maciel. No decorrer da sua 

trajetória, ampliou atividades de ensino, pesquisa e extensão, prestando serviços especializados 

e de interesse público, como o Projeto Crise (1983), o qual deu origem ao Instituto de Pesquisas 

Ambientais (IPA) em 1995. Nessa década, também foi criado o Instituto de Pesquisas Sociais 

(IPS). No campo da extensão cultural, a FURB inaugurou a sua editora, a Editora da FURB 

(Edifurb), em 1986, e promoveu, em 1987, a primeira edição do Festival Universitário de 

Teatro, atual Festival Internacional de Teatro Universitário de Blumenau (FITUB). 

Em março de 2010, pela Lei Complementar Municipal nº743, votada e aprovada pela 

Câmara de Vereadores e sancionada pelo Prefeito Municipal, a FURB reorganizou sua estrutura 

administrativa e passou à condição de autarquia municipal de regime especial, com sede e foro 

no município de Blumenau, estado de Santa Catarina, sendo aplicadas as prerrogativas e os 

privilégios da fazenda pública municipal. 
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Passadas quase seis décadas de existência, a FURB é atualmente um referencial na área 

de educação. É reconhecida por toda a sociedade, tendo graduado mais de 50 mil profissionais 

em diversas áreas do saber. Pouco mais de meio século de história, no qual a Instituição se 

consolidou como polo de conhecimento, reconhecida pela qualidade de sua contribuição na 

vida regional, nacional e global. 

2.2 APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO 

O curso de Gestão Financeira proporciona ao graduado habilidades em um setor de 

atividade econômica cada vez mais estratégico para as instituições. O aprendizado está focado 

em proporcionar competências para a adequada utilização dos recursos financeiros d as 

organizações, independentemente se públicas ou privadas. Cada vez mais as estratégias de 

captação (projetos de investimentos) e utilização de recursos financeiros definirão o bom 

desempenho das empresas. A eficiência estará condicionada ao aproveitamento adequado das 

inúmeras oportunidades que se oferecem às organizações no mercado.  

Para as empresas não só a produção em si, ou prestação de serviços, que são primordiais, 

mas o leque de oportunidades que vão se abrindo aos negócios tendo em vista as novas 

tecnologias que surgem incessantemente no mercado, assim, a adequada utilização dos 

instrumentos financeiros é fundamental para o sucesso dos empreendimentos. 

Os fluxos financeiros podem proporcionar muitas oportunidades, mas ao mesmo tempo 

desperdiçar recursos valiosos, no jargão popular, “jogar dinheiro pelo ralo”. O 

acompanhamento e a identificação dos desperdícios podem representar o sucesso ou o fracasso 

de uma organização.  

Os profissionais da área de finanças devem ser capazes de canalizar os recursos 

financeiros de forma a maximizar o retorno, para isto é fundamental entender todo o mecanismo 

de funcionamento do mercado financeiro, no que se refere a liquidez para o giro dos negócios, 

bem como o mercado de títulos. Sem nunca perder de vista a gestão financeira do dia a dia dos 

negócios. 

Dinheiro, crédito, financiamentos, investimentos, recebimentos, pagamentos, entre 

outros inúmeros instrumentos financeiros devem ser manejados com competência, dedicação e 

habilidade para o êxito das organizações. Isto que o curso pretende, formar os profissionais para 

este desafio. 

No atual contexto empresarial das empresas na realidade brasileira, precisamos de 

profissionais da área de gestão que possam de maneira ágil, responsável e sustentável, 

promovam as mudanças necessárias para que as empresas façam frente aos novos cenários 

competitivos. 
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Apresentamos a seguir o arcabouço normativo norteador para o desenvolvimento do 

curso de superior de tecnologia na modalidade EAD. 

No que se refere a normativas internas, este projeto está alicerçado no PDI, Resolução 

FURB nº 201/2017 e na Resolução FURB 067/2018, além de outros instrumentos legais que 

trazem especificidades e delimitações no âmbito da própria universidade. Nos anexos deste PPC 

constam outras normativas que regem o ensino superior consideradas aqui como guia mestra 

para a construção deste projeto. 

 

 

2.3 DADOS GERAIS DO CURSO E JUSTIFICATIVA DE OFERTA DO CURSO 

Quadro 1 - Detalhamento do curso 

Nome do Curso:  Gestão Financeira  

Eixo Tecnológico: 
Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

 
Grau:  Superior de Tecnologia  

Modalidade:  A Distância  

Titulação conferida: Tecnólogo(a)  

Turno de funcionamento:  Noturno 

Regime Letivo:  Semestral 

Regime de Matrícula:  Por componente curricular 

Número total de vagas anuais: 200 vagas 

Distribuição das vagas: 
1º semestre: 100 

2º semestre: 100 

Carga horária total do curso (horas aula e relógio): 
Horas aula: 1998 Horas relógio: 1665 

 

Duração do curso: 
5 fases = 2,5 anos 

 

Atividades Acadêmico-Científico-Culturais 

(AACCs): 
54 horas horas aula   - 45 horas relógio 

Atividades de Extensão: 216 horas 

Carga horária  EAD:   85% EAD 

Tempo mínimo de integralização:  4 fases / 2 anos 

Tempo máximo de integralização:  
8 fases / 4 anos 

 
Organização curricular: Eixos 

Endereço: Rua Antônio da Veiga, 140 – Blumenau - SC 

Fonte: NDE do Curso (2023.1) 
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2.4 FORMAS DE INGRESSO 

Os processos de ingresso nos cursos de graduação da FURB são regulamentados por 

editais que exigem, entre outras coisas, a conclusão do ensino médio ou equivalente, por parte 

do candidato. Existem diferentes formas de acessar o ensino superior na FURB, descritas no 

Quadro 2. 

Quadro 2 - Processos de ingresso no ensino superior na FURB   

forma de ingresso   descrição  regulamentação   

Vestibular   Destinado ao portador de certificado de 
conclusão do ensino médio ou equivalente, 
sendo que a classificação se dá a partir do 
desempenho em prova aplicada pela ACAFE.  

Edital ACAFE   

ENEM   Destinado ao portador de certificado de 
conclusão do ensino médio ou equivalente, 
sendo que a classificação se dá a partir dos 
resultados constantes no boletim de 
desempenho do ENEM. 

Edital ENEM   

Histórico Escolar   Destinado ao portador de certificado de 
conclusão do ensino médio ou equivalente, 
sendo que a classificação se dá a partir da 
média aritmética das notas de determinadas 
áreas de conhecimento do ensino médio. 

Edital Histórico Escolar 

Acesso FURB   Destinado ao portador de certificado de 
conclusão do ensino médio ou equivalente, 
sendo que inscrição e matrícula se dão por 
ordem de chegada, em cursos com vagas não 
preenchidas pelos processos seletivos 
Vestibular, ENEM, Histórico Escolar.   

Edital Acesso FURB   

Reingresso   Destinado ao estudante da FURB sem vínculo 
ativo que deseja retomar os estudos no mesmo 
curso em que esteve matriculado.  

Edital Diplomado, 
Reingresso e 
Transferências   

Reingresso por 
transferência interna   

Destinado ao estudante da FURB sem vínculo 
ativo que deseja retomar os estudos em outro 
curso diferente daquele em que esteve 
matriculado.  

Edital Diplomado, 
Reingresso e 
Transferências   

Transferência 
Externa   

Destinado ao estudante com matrícula ativa em 
curso de graduação de outra IES que deseja 
ingressar em um dos cursos de graduação 
oferecidos pela FURB.  

Edital Diplomado, 
Reingresso e 
Transferências   

Certidão de Estudos   Destinado ao estudante sem matrícula ativa em 
curso de graduação em outra IES e que 
desejam ingressar em um dos cursos de 
graduação oferecidos pela FURB.  

Edital 
PROEN/Solicitação de 
Vaga  

Transferência 
Interna   

Destinado ao estudante regularmente 
matriculado ou com matrícula trancada em um 
curso de graduação da FURB que deseja trocar 
de curso (ou turno).  

Edital Diplomado, 
Reingresso e 
Transferências   
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forma de ingresso   descrição  regulamentação   

Diplomado   Destinado ao portador de diploma de curso de 
graduação devidamente reconhecido que 
deseja ingressar em outro curso de graduação, 
sem necessidade de realizar novo vestibular.  

Edital Diplomado, 
Reingresso e 
Transferências   

Aluno Especial   Destinado ao portador de certificado de 
conclusão do ensino médio ou equivalente ou 
de diploma de curso de graduação 
devidamente reconhecido, interessado em 
cursar disciplinas isoladas dos cursos de 
graduação da FURB, para complementação ou 
atualização de conhecimentos. O aluno 
especial obtém certificado de aprovação nas 
disciplinas aprovadas, não caracterizando 
vínculo com nenhum curso de graduação.  

Resolução FURB 
nº129/2001, Art. 54 

Edital FURB Plus 

Fonte: DRA (2022). 

2.5 OBJETIVOS DO CURSO 

2.5.1 OBJETIVO GERAL 

O curso de Tecnologia em Gestão Financeira tem como objetivo geral promover a 

qualificação profissional para que os estudantes possam atuar em empresas de pequeno, médio 

ou grande porte, no território nacional e mais especificamente em âmbito regional,  na gestão 

financeira e de capitais e na melhoria do desempenho organizacional, utilizando técnicas da 

administração aplicadas aos ambientes organizacionais, considerando os elementos econômicos 

envolvidos, bem como, agir de maneira ética, sustentável e com responsabilidade social. 

2.5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira são:  

• Desenvolver no estudante competências e habilidades que capacitem o profissional a 

analisar e controlar os recursos empresariais, trabalhando em diferentes cenários econômico-

financeiros e ambientes organizacionais de uma empresa no âmbito de sua atuação. 

 • Formar profissionais que atuem na área financeira de uma organização, planejando e 

coordenando a movimentação de capitais e de informações sobre operações regionais, nacionais 

e internacionais, de forma consciente e ambientalmente responsável. 

• Desenvolver competências para atuação nas atividades de escolha das melhores opções 

de captação de recursos financeiros, assim como os melhores meios de investimento dos 

recursos financeiros da organização.  

• Capacitar o profissional a atuar por meio dos planejamentos financeiro e orçamentário, 

como instrumentos para a busca de otimização dos resultados financeiros da organização, 

mediante as melhores decisões. 
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• Habilitar o estudante a atuar na Gestão Financeira por meio da análise e do estudo da 

viabilidade financeira, para oportunizar a evolução dos recursos financeiros da organização. 

 • Capacitar o estudante para atuar, interdisciplinarmente, na área de Gestão Financeira 

ou em áreas afins à sua formação profissional de forma consciente e socio ambientalmente 

responsável. 

O curso de Tecnologia em Gestão Financeira tem como objetivo promover a 

qualificação profissional para que os estudantes possam atuar nas áreas financeiras em empresas 

de pequeno, médio ou grande porte, melhorando os processos de gestão, atuando de maneira 

decisiva no desempenho organizacional, utilizando modernas técnicas da administração 

aplicadas aos ambientes organizacionais, considerando os elementos econômicos envolvidos, 

bem como, agir de maneira ética, sustentável e com responsabilidade social e ambiental. 

 

2.6 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO  

Objetiva-se desenvolver nos estudantes o perfil,  e as capacidades de:  

a) elaborar relatórios analíticos para acompanhamento dos resultados financeiros das 

empresas;  

b) elaborar indicadores quantitativos para tomada de decisões;  

c) coletar, organizar e analisar informações gerenciais para construção de orçamento 

empresarial; 

d) qualificar os diversos indicadores econômicos e financeiros para a gestão do negócio;  

e) avaliar os custos das fontes de financiamento e de produção a curto e longo prazo; 

f) articular soluções de fluxo de caixa; 

g) avaliar potenciais de captação e aplicação de recursos financeiros;  

h) gerenciar processos financeiros; 

i) avaliar e emitir parecer técnico em sua área de formação.  

 

As áreas de atuação pretendidas para o egresso do curso são: 
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a) Empresas de planejamento, desenvolvimento de projetos, assessoramento técnico e 

consultoria; 

b) empresas em geral (indústria, comércio e serviços);  

c) instituições financeiras;  

d) órgãos públicos;  

e) institutos e centros de pesquisa;  

f) instituições de ensino, mediante formação requerida pela legislação vigente. 

Áreas de atuação    

Em empresas no âmbito local e regional em que está inserido, ou seja, o profissional 

egresso poderá agregar à região em suas necessidades locais e demandas emergentes no 

contexto da administração financeira.  

Empresas de planejamento, desenvolvimento de projetos, assessoramento técnico e 

consultoria.  

Empresas em geral (indústria, comércio e serviços).  

Institutos e Centros de Pesquisa.  

Objetiva-se, portanto, que tais habilidades possam agregar à organizações, 

especificamente nas áreas financeiras, sendo, o egresso agente de mudança, corroborando com 

soluções das diversas demandas organizacionais. 

 

2.7 CERTIFICAÇÃO 

Será emitido pela instituição um Diploma de Tecnólogo após a integralização total do 

curso. 

3 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

3.1  POLÍTICAS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

3.1.1 Ensino 

Conforme disposto no PDI (2022-2026), visando o pleno desenvolvimento do educando, 

seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho, as ações 

pedagógicas dos cursos de graduação da FURB têm como princípios:  
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a) formação crítica: visando um ensino de graduação que promova a formação de um 

sujeito crítico e reflexivo capaz de ser agente de transformações sociais; 

b) inclusão social e respeito à diversidade humana: partindo do pressuposto de que 

todos devem ter oportunidades de desenvolvimento e formação, busca-se com esse 

princípio a construção de uma sociedade que respeite o ser humano e sua 

individualidade e pluralidade; 

c) responsabilidade social e ambiental: a fim de levar o indivíduo a avaliar 

continuamente as consequências diretas e indiretas de suas ações sobre o meio 

ambiente, quer seja o uso abusivo de recursos naturais, o uso de produtos tóxicos, a 

poluição do ar, da água ou do solo, quer seja a depredação de ecossistemas e de 

paisagens; 

d) indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: objetivando a oportunidade de 

uma aproximação entre a universidade e sociedade e uma aprendizagem baseada na 

resolução de problemas reais através da interação com a comunidade, bem como a 

transformação da realidade social. 

Além disso a organização deste PPC contempla as seguintes diretrizes: 

e) aprendizagem como foco do processo: 

- Toda a organização do PPC tem como foco a construção do aprendizado do 

estudante; 

f) educação integral; 

- O PPC foi oprganizado de tal modo a proporcionar um educação integral, 

obedecendo as diretrizes do MEC; 

g) flexibilização curricular: 

- O PPC permite flexibilidade, permitindo que o estudante parcialmente 

individualizada; 

h) relação com a comunidade: 

- A organização do PPC atende as diretrizes que orientam as 

relações/contribuições para a sociedade; 

i) Tecnologia: 

- É parte inerente do processo ensino aprendizagem, como meio e como fim; 

j) Interdisciplinaridade: 

- Está presente em diversas disciplinas, promovendo relações, contribuindo para 

uma aprendizagem ampliada que ao mesmo tempo é especialista e gereralista; 

k) articulação teórico-prática; 

- Está presente em todo escopo do PPC; 
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l) articulação com os temas transversais contemporâneos: 

- Contemplado integralmente no PPC 

m) formação linguística: 

- O PPC contempla a formação linguística dos estudantes; 

n) internacionalização e inovação: 

- O  atual PPC permite que o estudante tenha uma compreensão globalizada da 

temática central do curso e das tendencias de inovação da área. 

O presente PPC foi construído com amparo nesses princípios e diretrizes e pretende-se, 

assim, promover a formação integral do estudante como profissional e cidadão. 

3.1.2 Extensão 

Na FURB, a Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, político educacional, cultural, 

científico, econômico e tecnológico, que se integra à matriz curricular e à organização da 

pesquisa, que promove a interação transformadora entre a FURB e os setores da sociedade, por 

meio da produção e da aplicação do conhecimento (PDI 2022-2026). 

A extensão no âmbito CCSA, tem como objetivo geral: "Proporcionar a comunidade de 

Blumenau e região, conhecimentos em administração, contabilidade e economia, aplicados a 

organização com ou sem fins lucrativos e suas respectivas operações de negócios com incentivo 

ao empreendedorismo, a responsabilidade socioambiental, inovação tecnológica e social". 

A extensão no âmbito do curso tem como objetivo proporcionar a comunidade de 

Blumenau e região, conhecimentos acerca de gestão de negócios e melhoria do desempenho 

organizacional, aplicados a organizações com ou sem fins lucrativos e suas respectivas 

operações de negócios com incentivo ao empreendedorismo, a responsabilidade 

socioambiental, inovação tecnológica e social. 

A articulação e desenvolvimento de projetos específicos ocorrerão gradualmente ao 

longo do curso, pois, muitas ações ocorrem entre docentes e estudantes, na medida em que suas 

demandas e necessidades didáticas/pedagógicas sejam apontadas por conta de suas 

regionalidades e ambientes de atuação.  Nas disciplinas Contabilidade geral (primeiro 

semestre), Análise de investimentos (segundo semestre), Gestão financeira (terceiro semestre), 

Os alunos são cobrados em um trabalho prático em uma empresa da região, onde devem 

diagnosticar um problema relativo ao tema da disciplina. No quarto e no quinto semestres o 

curso conta com duas disciplinas específicas para extensão. “Extensão 1” com 108 horas no 

quarto semestre e a segunda “extensão 2” com 108 horas, estas totalizando 216 horas. 
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 E mais especificamente no caso deste curso Superior de Tecnologia, o aluno poderá 

desenvolver atividades de extensão e validar como atividades extracurriculares participando de 

projetos ou atividades promovidas no âmbito da universidade por meio da Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Extensão. 

 

3.1.3 Pesquisa 

Na FURB, entende-se pesquisa científica ou tecnológica como um processo metódico 

de investigação, recorrendo a procedimentos técnicos e científicos para encontrar respostas para 

problemas da comunidade universitária, sociedade, poder público, setor produtivo e terceiro 

setor, produzir novos conhecimentos, processos ou produtos (PDI 2022-2026). 

A Pós-Graduação na Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB) tem por 

finalidade formar docentes e pesquisadores, proporcionando uma formação científica e cultural 

ampla e capacidade de pesquisa e inovação nos diferentes ramos do saber. Assim o Programa 

de  Pós-Graduação em Administração (PPGAd), que atua em nível de mestrado stricto-sensu, 

tem como princípios a busca pela flexibilidade e agilidade entre suas linhas de pesquisa. Ou 

seja, na formação de alunos em metodologias de ensino; interação com outros grupos de 

pesquisa; e consistência na proposta curricular. Programa este de Pós-Graduação que tem como 

área de concentração a Estratégia e Competitividade das Organizações, onde envolve estudos 

no campo de estratégia e competitividade organizacional, basicamente em gestão da inovação 

e gestão estratégica, em nível interno e externo às organizações. Nos dias de hoje, em um mundo 

globalizado, onde recursos, informação e conhecimento fluem e evoluem rapidamente, não 

somente empresas, mas também organizações em geral, estão fortemente sujeitas ao impacto 

de inovações e a mudanças de cenário externo.  

Assim, qualquer organização e seus funcionários e empreendedores, necessitam estar 

constantemente avaliando seu cenário e suas estratégias frente a competidores, procurando 

antecipar a evolução dos requisitos do mercado e de seus usuários. Ou seja, os alunos do curso 

ofertado virtualmente nos cursos de tecnologia, poderão participar das linhas de pesquisa do 

PPGAd em projetos de pesquisa e iniciação científica em duas áreas. Muitos dos professores 

que lecionam neste curso, de tecnologia em processos gerenciais, são professores do PPGAd  

incentivando os alunos à iniciação científica. 

 A primeira linha de pesquisa é em Gestão da Inovação em Organizações que agrupa 

temas relacionados ao modo como as organizações podem ou devem atuar para manterem-se 

competitivas, tendo como foco a questão da inovação em processos, bens e serviços, sua gestão, 



 
 
 

21 

www.furb.br 

UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 

desempenho e inserção mercadológica. Foca-se em estudos sobre a gestão de aspectos internos 

e externos, particularmente a interface organização-mercado, abordando a gestão da inovação 

em organizações de diferentes áreas do conhecimento, entre elas organizações da saúde, 

organizações complexas e do terceiro setor. A disciplina Gestão da inovação, no quinto 

semestre, como parte da avaliação,  os alunos são cobrados de um artigo científico. 

 E na segunda em Gestão Estratégica das Organizações que agrupa temas relacionados 

a estudar como as empresas podem ou devem atuar em nível estratégico, olhando 

principalmente (mas não unicamente) para aspectos externos (inputs/outputs), como estratégias 

competitivas em um mercado internacional. Além destes aspectos, tendo em vista que a cada 

dia organizações complexas, da saúde e do terceiro setor têm se tornado mais importantes para 

a sociedade, deve-se procurar entender como estas organizações devem ou podem ser geridas. 

No quarto semestre do curso na disciplina de Marketing I, como parte integrante da avaliação 

da disciplina, os alunos devem apresentar um artigo científico, em termos de marketing 

estratégico. 

 

 

3.2 APOIO AO DISCENTE 

3.2.1 Acesso e Inclusão 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(BRASIL, 2008) e as diretrizes adotadas pelo MEC na avaliação de cursos e de instituições de 

ensino superior (SINAES) são claras quanto às responsabilidades da educação superior em 

promover a acessibilidade e adotar princípios e práticas pedagógicas, visando garantir o acesso, 

a participação e o êxito dos(as) estudantes. Incluir implica compreender particularidades e 

singularidades do sujeito, respeitar seu potencial e apostar em sua capacidade e autonomia, 

garantindo as condições objetivas de acessibilidade, seja através do fornecimento de recursos 

materiais ou de estrutura (como mobiliário adaptado, espaços acessíveis, entre outros), através 

de recursos humanos especializados (como professor(a) de Atendimento Educacional 

Especializado – AEE, profissionais de apoio), através de recursos pedagógicos (como a 

adaptação de materiais) ou ainda através de apoio financeiro. 

Neste sentido, a FURB disponibiliza, através da CAE, um conjunto de programas de 

apoio financeiro e atividades específicas que contribuem para a inclusão social, acadêmica e 

profissional dos(as) estudantes, visando a sua permanência e sucesso na Universidade. Quanto 

aos programas de apoio financeiro e complementação curricular, tem-se: (a) bolsas de estudo; 



 
 
 

22 

www.furb.br 

UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 

(b) bolsa de pesquisa; (c) bolsas de extensão; (d) financiamento estudantil; (e) estágio interno; 

(f) estágio curricular não obrigatório. O acesso aos programas de bolsas e de financiamento 

estudantil se dá através de cadastro, com inscrições abertas no início de cada semestre, gerido 

pela CAE e pela DAF, respectivamente. A gestão dos estágios internos e curriculares não 

obrigatórios acontece no NGE, vinculado à PROEN. Já as atividades de atenção ao(à) estudante, 

gerenciadas pela CAE, incluem: (a) elaboração, implementação, execução e avaliação da 

política de apoio aos estudantes em parceria com outras unidades da FURB (Art. 63 da 

Resolução FURB nº 35/2010); (b) atendimento e acompanhamento psicossocial; (c) serviços 

de tradução/interpretação de LIBRAS (Resolução FURB nº 8/2015) – AEE; (d) coordenação 

de ações relacionadas à inclusão dos estudantes com deficiência e altas 

habilidades/superdotação por meio do Núcleo de Inclusão (NInc) (Resolução FURB nº 

59/2014) – AEE; (e) encaminhamento aos serviços especializados de atendimento na área da 

saúde, jurídica e assistência social. 

As atividades de atendimento à comunidade acadêmica são: assessoria técnica, 

atendimento psicossocial, AEE e atendimento administrativo.  

A assessoria técnica, exercida por profissionais do serviço social e da psicologia, 

compreende: 

a) assessorar e orientar docentes e técnico-administrativos; 

b) oferecer subsídio técnico à elaboração e à execução, bem como disseminar as 

diretrizes para a elaboração de políticas, projetos, programas e ações institucionais 

de promoção à inclusão, permanência universitária e qualidade de vida estudantil; 

c) propor ações de acessibilidade em parceria com outras unidades universitárias; 

d) realizar visitas, perícias técnicas, laudos, informações e pareceres sobre acesso e 

permanência no ensino superior; 

e) gerir e planejar o cadastro socioeconômico para a distribuição de recursos dos 

programas de bolsa que exigem a comprovação da situação socioeconômica 

familiar. 

O atendimento psicossocial, voltado aos(às) estudantes da Instituição é realizado por 

equipe composta por duas profissionais do serviço social e duas profissionais da psicologia. 

Dentre algumas ações, citam-se: 

a) entrevistar, acompanhar, orientar e encaminhar estudantes, a partir das suas 

especificidades e quando necessário, oferecendo escuta qualificada; 

b) desenvolver projetos de pesquisa e/ou de extensão; 

c) fazer interlocução com coordenações de cursos, docentes, assessoria pedagógica e 

técnico-administrativos sobre o campo de possibilidades e de limitações dos(as) 
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estudantes; 

d) participar em reuniões com outros setores e serviços internos e externos à 

Universidade. 

O AEE é voltado aos(às) estudantes com deficiência e altas habilidades/superdotação. 

Conforme Resolução FURB nº 59/2014, consideram-se pessoas com deficiência aquelas que 

têm impedimentos de natureza física, intelectual ou sensorial e as com transtorno do espectro 

autista que, devido a diversas barreiras, podem ter restringidos seu acesso, participação e 

permanência na Instituição e na sociedade. Entende-se por pessoas com altas 

habilidades/superdotação aquelas que apresentam elevado potencial em, pelo menos, uma das 

seguintes áreas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. Assim, a FURB, 

ciente da sua responsabilidade social e consolidando seu papel para além do ensino de 

qualidade, através da Resolução FURB nº 59/2014, instituiu a Política de Inclusão das Pessoas 

com Deficiência e com Altas Habilidades/Superdotação e criou o NInc. A política prevê a 

definição de estratégias e de recursos de acessibilidade na Universidade, orientação a docentes, 

entre outros. Dentre os objetivos desta política, estão estimular e assegurar o acesso e a 

permanência de todas as pessoas com deficiência e com altas habilidades/superdotação na 

FURB, assim como promover o fortalecimento das ações de acessibilidade da educação; 

superar as barreiras atitudinais, comunicacionais e educacionais; promover o desenvolvimento 

das autonomias individuais, garantindo as condições de dignidade; promover o controle social 

para a realização das ações previstas; e, por fim, integrar a Universidade nas políticas públicas 

de inclusão. O AEE conta com uma profissional de apoio (audiodescrição) e nove intérpretes 

(tradução / interpretação) de LIBRAS para o acompanhamento dos estudantes com surdez e 

professores de LIBRAS. O AEE tem acontecido sob demanda de estudantes que procuram a 

CAE em razão da deficiência ou altas habilidades/superdotação, que por sua vez os orienta 

sobre os programas e recursos disponíveis na Universidade e outros encaminhamentos 

pertinentes às áreas do serviço social e da psicologia, dependendo das demandas apresentadas. 

. No âmbito do curso é oferecido ao estudante com necessidades especiais  uma série de 

recursos que auxiliam na relação ensino aprendizado, como audiodescrição, legenda em vídeo. 

No AVA – o estudante encontra um plugin de acessibilidade para diversas deficiências como 

baixa visão, surdez, dislexia, espectro altista etc. 

O atendimento administrativo é responsável pelo registro, controle, solicitação e 

operacionalização de rotinas administrativas. Essas atividades, em conjunto com o(a) estudante, 

o curso e outras unidades da instituição, têm como objetivos: 

a) contribuir para o desenvolvimento da autonomia e o fortalecimento do(a) estudante; 

b) fortalecer a relação entre estudante e docentes / curso; 
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c) estimular a busca de alternativas para a superação das dificuldades; 

d) contribuir para com a garantia do acesso, da permanência e do sucesso acadêmicos;  

e) contribuir com o estabelecimento de uma cultura inclusiva na FURB. 

Além das ações inclusivas já citadas, com vistas à garantia de igualdade de condições e 

oportunidades educacionais, conforme institui a Resolução FURB nº12/2018, a FURB também 

conta com uma política de acesso e permanência de estudantes indígenas, em que fixa vagas 

gratuitas para a graduação e pós-graduação e estabelece critérios de acompanhamento destes 

estudantes, visando a sua permanência na universidade. 

3.2.2 Provas de Suficiência 

Em função da modalidade de oferta do curso e a efetiva operacionalização não estão 

previstos componentes curriculares com prova de suficiência.  

3.2.3 Aproveitamento de Estudos 

A equivalência é o aproveitamento de estudos realizados pelo(a) estudante em outro 

curso da FURB ou de outras IES, desde que legalmente reconhecidos. As solicitações de 

aproveitamento de estudos deverão ser feitas através de formulário específico disponível na 

página da universidade (www.furb.br) e encaminhadas ao Coordenador(a) do Curso, anexando 

o histórico escolar e o conteúdo programático das disciplinas.  

Os critérios para atendimento ao requerimento de aproveitamento de estudos devem ser 

observados conforme o que determina a Resolução FURB nº61/2006, sendo concedido quando 

o programa do componente curricular cumprido pelo(a) estudante for idêntico a, no mínimo, 

75% (setenta e cinco por cento) da carga horária e conteúdo. Dessa forma, a integralização 

mínima do curso poderá ter seu tempo alterado tendo em vista aproveitamento de estudos 

realizados anteriormente pelo estudante. 

3.2.4 Estudos Complementares 

 Não se aplica 

3.2.5 Monitoria 

 Não se aplica. 
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3.2.6 Participação e Representação Estudantil 

Os direitos, deveres, atribuições e responsabilidades dos estudantes estão descritos no 

Capítulo III do Regimento Geral da Universidade, Resolução FURB nº 129/2001. Na forma da 

legislação vigente, a FURB promove a participação direta dos representantes de seu corpo 

discente com direito à voz e voto nos colegiados superiores, nos conselhos de centros, nos 

colegiados dos cursos e nos departamentos. A representação estudantil integra, ainda, órgãos 

oficiais, como o DCE e os Centros Acadêmicos dos cursos. 

3.2.7 Internacionalização e Mobilidade 

A internacionalização é um processo que integra a dimensão internacional, intercultural 

e global às metas, funções e implementação do ensino superior. Esta é uma ação que 

complementa e estende a dimensão local, promovendo o relacionamento entre as nações, povos, 

culturas, instituições e sistemas. O objetivo do processo de internacionalização é possibilitar 

aos estudantes e docentes experiências para viver e trabalhar num mundo interconectado. O 

processo de internacionalização inclui a pesquisa e a extensão, que estão cada vez mais 

presentes nas atividades dos grupos de trabalho e que visam, principalmente, levar a 

Universidade a um patamar de reconhecimento internacional. Nesse contexto, a Resolução 

FURB nº197/2017 institui a Política de Internacionalização da FURB, considerando a visão 

descrita no PDI que afirma o compromisso de ser universidade pública reconhecida pela 

qualidade de sua contribuição e inovação na vida regional, nacional e global e os valores de 

“[...] inovar nos processos de Internacionalização”, com objetivo de ampliar acordos de 

cooperação internacional nas mais diversas áreas do conhecimento, destacando a preocupação 

institucional em manter a excelência no ensino, na pesquisa e na extensão. 

Na FURB a cooperação internacional pode ser desenvolvida em sete diferentes âmbitos: 

Ensino Médio, Graduação, Pós-graduação e Pesquisa, Extensão, Inovação Tecnológica, Gestão 

Universitária e Aprendizado ou Aperfeiçoamento de Idioma. A internacionalização d o currículo 

potencializa a produção de conhecimentos em diferentes áreas de forma interdisciplinar e por 

meio de experiências interculturais que contribuem para o “[...] desenvolvimento acadêmico, 

científico, tecnológico, artístico, cultural e pessoal dos estudantes em todos os níveis de ensino.” 

(FURB, 2017, p. 2). 

    Internacionalizar o currículo implica que os cursos reconheçam formas de inserção e 

de relações internacionais que podem perpassar o domínio de uma ou mais línguas estrangeiras, 

intercâmbios discentes e docentes, realização de parcerias para eventos, pesquisas, projetos de 

extensão e de ensino, entre outros. A internacionalização do currículo aproxima os estudantes 
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e docentes de questões globais e valores universais como a justiça, igualdade, dignidade e 

respeito possibilitando analisar os acontecimentos reais do mundo e conhecer diferentes 

culturas, tendo assim papel importante no desenvolvimento pleno de competências. 

São princípios norteadores da Política de Internacionalização da FURB: 

a) a produção de conhecimentos em cultura, ciência, tecnologia e inovação, relevantes 

para a sociedade em geral; 

b) a socialização dos conhecimentos gerados, em âmbito local, nacional e 

internacional; 

c) a promoção da inserção social na concepção e desenvolvimento dos projetos de 

internacionalização; 

d) o incentivo à interdisciplinaridade e ao trato dos temas transversais conforme 

resolução vigente na FURB, nas ações de internacionalização; 

e) a internacionalização das ações de ensino, pesquisa e extensão, procurando 

fomentar a cooperação e a integração de pesquisadores e de programas; 

f) o reconhecimento dos créditos e de atividades acadêmicas e cientificas conforme 

normas vigentes; 

g) a ética e transparência na condução das ações de internacionalização; e 

h) a indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão. 

O processo de internacionalização possibilita aos(às) estudantes e docentes experiências 

para viver e trabalhar num mundo interconectado. Pode-se elencar alguns benefícios que esta 

prática proporciona, tais como: 

a) o estudo em outros países contribui para a formação de um profissional autônomo 

e globalizado, capaz de atuar e resolver problemas em qualquer lugar do mundo; 

b) a convivência com pessoas de outros países estimula a empatia, a tolerância, a 

solidariedade, o respeito pelo outro e a diversidade cultural, características 

necessárias ao trabalho de equipe; 

c) os estudantes e professores estrangeiros trazem elementos culturais, econômicos, 

linguísticos, comportamentais e geográficos que enriquecem a sala de aula; 

d) o egresso pode aumentar a empregabilidade em todo o mundo e ampliar o 

networking em escala global; 

e) o estudante pode receber o diploma assinado pela FURB e pela instituição na qual 

estudou no Exterior, quando previsto em convênio específico. 

Neste contexto, a Universidade mantém diversos convênios com instituições de ensino 

superior no exterior. Buscando promover a inovação, a sustentabilidade, a cultura, o bem-estar 
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social, a qualificação e a atualização do conhecimento, ela desenvolve trabalhos em cooperação 

com instituições estrangeiras, por meio de programas de intercâmbio de estudantes, professores 

e servidores técnico-administrativos das mais diversas áreas. Os acadêmicos matriculados em 

curso de graduação da FURB estão aptos a se inscrever para participar de programas de 

intercâmbio. Essa participação é regulamentada por Editais próprios, com ofertas de programas 

específicos, os quais regram as condições necessárias. Por meio dos convênios, os(as) 

estudantes podem cursar as disciplinas sem pagar as mensalidades na FURB e no exterior, 

quando previsto nos respectivos Convênios. É necessário apenas o pagamento da matrícula na 

FURB e efetuar o trancamento, para manutenção do vínculo acadêmico. Em geral, os critérios 

para participação dos(as) estudantes são: (a) integralização de 25% dos créditos previstos na 

grade curricular de seu curso; (b) média geral igual ou superior a 7,5; (c) proficiência no idioma 

exigido pela universidade de acolhimento. Os(as) estudantes poderão cursar disciplinas nas IES 

estrangeiras pelo período de um ou dois semestres. Esta participação é regulamentada de acordo 

com editais próprios e ofertas de programas específicos, os quais regram as condições 

necessárias. 

De acordo com a Resolução FURB nº35/2010, que homologa o Estatuto da FURB, a 

Coordenadoria de Relações Internacionais (CRI) tem como competência orientar, acolher e 

acompanhar docentes, pesquisadores e discentes estrangeiros (incoming), assim como a 

orientação aos docentes pesquisadores e discentes da FURB que estejam saindo (outgoing) para 

intercambio, além de suporte a projetos no âmbito da internacionalização. 

Destaca-se, ainda, que visando à internacionalização do currículo e à possibilidade de 

troca de experiências internacionais, desde 2012 a FURB oferta disciplinas lecionadas no 

idioma inglês. O estudante pode cursar disciplinas em língua estrangeira, previstas na matriz 

curricular do curso e que tenham disciplinas semelhantes no idioma português, sendo ofertadas 

em paralelo, ou ainda, como disciplinas optativas. 

Entre os objetivos desta ação, destacam-se: 

a) proporcionar experiências de educação em outro idioma em áreas específicas; 

b) preparar estudantes para participação em intercâmbios internacionais; 

c) oferecer disciplinas em língua estrangeira para atender a estudantes de 

universidades estrangeiras; 

d) inserir a FURB no contexto da mobilidade acadêmica internacional de estudantes e 

docentes; 

e) possibilitar o aprendizado e a ampliação do vocabulário do idioma em questão.  
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3.2.8 Idiomas sem Fronteiras 

O Idiomas sem Fronteiras (IsF) na FURB é um projeto que iniciou suas atividades no 

fim de 2017. Objetiva promover a internacionalização da universidade a partir do ensino de 

língua inglesa para a comunidade acadêmica e capacitar professores em formação inicial 

vinculados ao projeto. Atualmente oferta cursos gratuitos de curta duração presenciais e online 

de língua inglesa para fins específicos. Para os estudantes de graduação da universidade, as 

atividades oferecidas pelo IsF são uma oportunidade de melhorar o nível de proficiência em 

língua inglesa e se preparar para mobilidade acadêmica.  

4 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

4.1 METODOLOGIA 

No contexto do presente curso e considerando que a modalidade de oferta é mediada por 

tecnologia (EAD), entende-se que para o efetivo desenvolvimento do curso as Tecnologias de 

Informação e Comunicação são fundamentais e de importância altamente relevantes para o 

desenvolvimento das atividades e na promoção da interação entre os alunos, professores, tutores 

e demais envolvidos.    

A metodologia definida e utilizada pela modalidade incentiva a interdisciplinaridade, 

haja vista a organização de componentes curriculares comuns a diversos áreas de formação 

possibilitando a interação de alunos dos diversos cursos, na medida em que a modalidade 

transcende tempo e espaço a flexibilização pode ser obtida pela facilidade do alunos cursarem 

disciplinas em outras modalidade e convalidar seus estudos, ademais a possibilidade das 

atividades de articulação permite ao alunos buscar projetos de pesquisa e extensão ampliando 

as possibilidades de indissociabilidade e articulação entre teoria e prática.   

A Universidade concebe a educação a distância como uma modalidade de ensino com 

características singulares, que permite a ampliação do acesso à educação e da sua abrangência. 

A partir de suas características, devem ser planejadas e definidas estratégias ed ucativas 

adequadas a essa modalidade. Nesse sentido, resguarda o termo “educação a distância” como 

uma modalidade diferenciada, que deve ser permanentemente pensada e desenvolvida, 

considerando suas especificidades e vislumbrando a qualidade do ensino.   

A EAD proposta pela Universidade baseia-se na utilização de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) e objetiva explorar os recursos disponíveis para o 

estabelecimento da interação, o acompanhamento e o atendimento ao (à) estudante, assim 

como, a publicação de conteúdo e atividades, de forma a facilitar o acesso, a atualização e a 
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disponibilização, visando promover o desenvolvimento cognitivo e social do (a) estudante. Para 

tanto, é preciso o envolvimento de gestores, docentes, técnicos e estudantes no processo, 

destacando-se que:  

O trabalho das professoras e dos professores não diminui pelo fato de disporem do 

grande provedor de informação que é a internet. Ao contrário, eles têm de continuar ensinando 

o que sempre ensinaram, mas com um desafio maior. A grande aventura que se vive nas salas 

de aula é dotar a informação de sentido, reconhecer sua importância, transferir modos de pensar 

de um campo a outro, visando a expandir nossos conhecimentos e permitir-nos atuar de forma 

cada vez mais inteligente (LITWIN, 2001, p. 8).  

Daí a necessidade de uma infraestrutura física e de pessoal, bem como planejamento, 

acompanhamento e avaliação constante para buscar a eficiência, a eficácia e a qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem na modalidade a distância. Atualmente, os recursos 

tecnológicos viabilizam o desenvolvimento de proposta de EAD pautada na colaboração e na 

construção do conhecimento. No entanto, para a efetivação deste tipo de proposta, é preciso um 

projeto pedagógico e um referencial teórico-metodológico para orientar a prática educativa e 

garantir a sua efetivação, tendo em vista que os recursos tecnológicos oferecem o suporte, mas 

não definem o seu modo de utilização.  

Os recursos tecnológicos baseados na web viabilizam a aplicação do conceito de 

aprendizagem colaborativa e das redes de aprendizagem e inovação, que, além de estimular a 

interação entre diversas instituições, têm como objetivo a produção de resultados positivos. 

Assim, o conhecimento e a convergência de tecnologias constituem-se como vetores com 

capacidade de influenciar fortemente os modelos de gestão e as inter-relações entre instituições 

de ensino e entre as pessoas de uma mesma comunidade acadêmica.   

Nessa perspectiva, pontuam-se alguns itens a serem considerados para o 

desenvolvimento de projetos a distância, a partir do ponto de vista da utilização das TIC 

(SARTORI; RAMOS, 2002):  

a. Disponibilização de infraestrutura para o desenvolvimento de projetos em EAD, 

como uma equipe multidisciplinar para assessoria, desenvolvimento e implantação de 

conteúdos e estratégias pedagógicas;  

b. Articulação orgânica entre os materiais pedagógicos, os pressupostos teórico-

metodológicos e os recursos tecnológicos;  

c. Aprimoramento constante de estratégias de acessibilidade metodológica; 

c. Planejamento orgânico e sistemático de atividades voltadas para ações 

colaborativas, priorizando a construção coletiva do conhecimento;  
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d. Avaliação sistemática dos projetos de educação a distância e do aproveitamento 

dos alunos.  

e. Desenvolvimento sistemático de conteúdos e práticas pedagógicas que 

estimulam a ação discente em uma relação teoria-prática. 

A Educação a Distância (EAD), na FURB, é concebida como uma modalidade de ensino 

cuja mediação pedagógica se pauta no uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação para a formação científica, técnica e cultural da sociedade, ampliando os tempos 

e inovando os meios e espaços de ensinar e aprender. Sob o ponto de vista institucional, a FURB 

vem trabalhando para inovar as formas de aprendizagem e flexibilizar os percursos formativos, 

com a superação das distâncias geográficas e das relações espaço-tempo, contribuindo para uma 

educação integral (FURB – PDI, 2022-2026).  

 

  

4.2 ESPAÇOS E TEMPOS DE APRENDIZAGEM 

Sob o ponto de vista institucional, a FURB vem trabalhando para modernizar as formas 

de aprendizagem e flexibilizar o processo de apropriação do conhecimento, com a superação 

das distâncias geográficas e das relações espaço-tempo, contribuindo com uma formação 

humana por meio da aprendizagem autônoma do sujeito. Nesse contexto, a aprendizagem 

híbrida vem contribuir para essa modernização e inovação, caracterizando-se como uma 

“metodologia pedagógica flexível, ativa e inovadora que orienta a atividade docente, estimula 

a autonomia, o protagonismo, a interação entre estudantes e entre estes e docentes, integrando 

atividades presenciais e não presenciais, com alternância em diferentes tempos e espaços” 

(MEC, 2021, Texto Referência Educação Híbrida).  

 

 

Assim, a partir da Resolução FURB nº61/2021, as disciplinas dos cursos de graduação 

da FURB poderão ser organizadas mesclando as diversas formas de interação para potencializar 

o desenvolvimento das competências desejadas para egresso. Os modelos existentes, resumidos 

no Quadro 3, são: 

a) presencial: a mediação didático-pedagógica ocorre em ambiente físico, com as 

atividades desenvolvidas por estudantes e professores que estejam em lugares e 

tempos idênticos; 
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b) remoto: a mediação didático-pedagógica ocorre com a utilização de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), com as atividades desenvolvidas por estudantes 

e professores que estejam em lugares diversos, porém, em tempos idênticos; 

c) OnLife: a mediação didático-pedagógica ocorre, simultaneamente, com a utilização 

de TICs, com atividades desenvolvidas por estudantes presenciais e/ou conectados 

remotamente, e professores presenciais, ambos em tempos idênticos; 

d) Flex: a mediação didático-pedagógica ocorre com parte da carga horária presencial 

e outra parte remota e/ou Onlife, ou seja, uma mistura do modelo presencial com os  

modelos remoto e/ou OnLife; 

e) a distância (EaD): a mediação didático-pedagógica ocorre com a utilização de TICs 

com atividades desenvolvidas por estudantes e professores que estejam em lugares 

e tempos diversos, com dois encontros presenciais conforme legislação específica; 

f) semipresencial: a mediação didático-pedagógica ocorre com parte da carga horária 

presencial e outra parte a distância, observados os limites máximos de distribuição 

da carga horária estabelecidos no item 4.8 deste PPC. 

Entre todos os modelos apresentados/elencados acima,  optou-se utilizar para o presente projeto 

pedagógico o EAD, pelos motivos já apresentados. 

Quadro 3 - Síntese dos modelos de disciplinas praticadas na FURB 

  modelo   professor está    estudante está    avaliações são 

presencial presencial presencial 
presenciais e/ou 
extraclasse,  conforme 
plano de ensino 

remoto remoto remoto remotas 

OnLife presencial presencial ou remoto 
presenciais e/ou remotas, 
conforme plano de ensino 

Flex 
parte presencial e parte 
remoto e/ou OnLife 

parte presencial e parte 
remoto e/ou OnLife 

presenciais e/ou remotas, 
conforme plano de ensino 

EaD 
maior parte a distância e 
encontros agendados 

percurso guiado e 
encontros agendados 

a distância e presenciais, 
conforme o plano de 
ensino 

semipresencial 
parte presencial e parte a 
distância 

parte presencial e parte 
percurso guiado 

a distância e presenciais, 
conforme o plano de 
ensino 

Fonte: organizado pela DPE (2022). 

4.3 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

A organização curricular no Curso de Superior de Tecnologia em Gestão Financeira foi 

pensada considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais Resolução CNE/CP nº1, de 5 de 

janeiro de 2021, Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST), Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI) e demais normativas que regem o ensino superior e que 
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sustentam os currículos dos cursos de graduação da FURB. Foi projetad a alinhada com 

demandas sociais e do mercado e a integralização curricular deverá dotar o profissional, ao 

mesmo tempo, com conhecimentos generalistas e específicos, e estimular a formação integral 

do estudante como profissional e cidadão crítico e responsável. 

Conforme o PDI (2022-2026), algumas temáticas devem ser inseridas nos PPCs dos 

cursos de graduação da FURB para promover a formação integral do estudante de forma a 

compreender a complexidade do contexto social, os direitos e responsabilidades relacionados  

com a vida pessoal e coletiva relacionando o conhecimento gerado na universidade com 

realidade vivida. Deste modo, os temas: Educação Ambiental, Educação das Relações Étnico-

Raciais e o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena e Educação em 

Direitos Humanos estão contemplados na estrutura curricular do curso nos componentes 

curriculares relacionados no Quadro 4. 

Quadro 4 - Componentes Curriculares com inserção dos temas transversais  

Componente curricular Temática abordada 

Responsabilidade Social e Ambiental Educação Ambiental 

Gestão de Pessoas Direitos Humanos. 

Ambiente corporativo e postura profissional Diversidade, Inclusão, Direitos Humanos e 
relações Étnicos Raciais. 

Fonte: NDE (2023.1) 

 

Vale dizer que, os alunos serão motivados a participarem de eventos e atividades 

institucionais realizados internamente na universidade, bem como fora dela, acerca dos temas 

transversais (educação em direitos humanos, educação das relações étnico-raciais e o ensino de 

história e cultura afro-brasileira, africana e indígena), validando as horas como AACC´s, 

perfazendo 40% da carga horária total de 54 horas, exigida em AACCs. Todas as atividades, 

programas e projetos de extensão, semana acadêmica, palestras, seminários, oficinas e afins 

serão registradas e documentadas na Coordenação de curso para fins de comprovação, 

conforme orienta às diretrizes gerais e curriculares institucionais da FURB. 

As Temáticas sobre RelaçõesÉtnico-Raciais e Indígena são trabalhadas em cursos 

autoguiados, nos quais o aluno é incentivado a cursas, sem custo e uma vez aprovado poderá 

convalidar como atividades extra curiculares, AACCs. Adicionalmente os estudantes do curso 

são convidados, incentivados e cobrados a participarem de semanas acadêmicas, palestras, 

seminários e oficinas sobre estes temas transversais. 

Além disso, conforme Diretrizes Gerais e Curriculares Institucionais para os cursos de 

graduação da FURB instituídas pela Resolução nº201/2017 e suas alterações, os currículos dos 

cursos de graduação da FURB deverão ser organizados em espaços comuns e integrados de 
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estudos, denominados eixos, visando superar a fragmentação e isolamento das áreas, dos 

sujeitos, dos componentes curriculares e dos espaços de ensino-aprendizagem.  

O currículo do curso de Gestão Financeira é organizado a partir de 2 (dois) eixos: 

Eixo de Articulação com 60 créditos 1.080 h/a ou 900 horas relógio 

Eixo Específico com 48 créditos 864 h/a ou 720 horas relógio.  

O Eixo de Articulação constitui-se de espaços comuns e integrados de estudos em torno 

de temáticas ou componentes curriculares apontados através das grandes áreas do 

conhecimento. No que se refere ao eixo de articulação, o curso se relacionará com os demais, 

justificando sua escolha, por conta das atividades e os objetivos adotados para concretizar o 

diálogo com estas áreas de conhecimento. 

 O eixo específico agrega as temáticas relacionadas com os conceitos específicos da 

atividade profissional do egresso do curso, expõe-se e justifica-se sua organização por 

disciplinas, incluindo a perspectiva horizontal e vertical, vislumbrando possibilidad es de 

integração entre os componentes curriculares/áreas temáticas em um mesmo semestre 

(horizontalmente) e ao longo do curso (verticalmente). Já o eixo de articulação está de acordo 

com a proposta do CCSA que pressupõe que a organização dar-se-á por meio das áreas 

temáticas e será efetuada por meio de atividades integradas na forma de componentes 

curriculares. Os seguintes componentes curriculares compõem o eixo de específicas: 

Quadro 5 - Componentes Curriculares do Eixo Específico (EE) 

Fase Componente Curricular Carga Horária 

3 Crédito e Cobrança 72 

2 Mercado Financeiro e de 
Capitais 

72 

2 Economia e Práticas Bancárias 72 

3 Finanças Corporativas I 72 

3 Economia e Finanças Públicas 72 

4 Finanças Corporativas II 72 

4 Economia Monetária 72 

4 Projeto de Extensão I 108 

5 Valoração de Empresas – 
Valuation 

72 

5 Análise de Indicadores 
Financeiros e Econômicos 

72 

5 Projeto de Extensão II 108 

Fonte: NDE (2023) 

 

Os seguintes componentes curriculares compõem o eixo de articulação (EA): 
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Quadro 6 - Componentes Curriculares do Eixo de Articulação (EA) 

Fase Componente Curricular Carga Horária 

1 Universidade Ciência e 
pesquisa 

36 

1 Ambiente Corporativo e 
postura profissional 

36 

1 Empreendedorismo 72 

1 Psicologia Organizacional 72 

1 Fundamentos de Economia 72 

1 Contabilidade Geral 72 

2 Administração Geral 72 

2 Gestão de Pessoas 72 

3 Análise de Custos 72 

3 Gestão Financeira 72 

4 Estatística 72 

4 Análise de Investimentos 72 

4 Gestão da Informação 72 

5 Responsabilidade Social e 
Ambiental 

72 

5 Direito Empresarial 72 

5 Processo de negociação 72 

Fonte: NDE (2023) 

 

4.4 COMPETÊNCIAS E ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS PELO ALUNO 

EM CADA FASE 

De acordo com o Regimento Geral da FURB (Resolução FURB nº 129/2001), citado 

pelo PDI, apresentam que o processo ensino aprendizagem deve acompanhar o domínio de um 

conjunto de competências.  

No sentido de promover potenciais ações a serem desenvolvidas a cada semestre de 

modo a contribuir na formação adequada dos estudantes, tanto quanto servir como uma forma 

de diretriz na elaboração dos planos de ensino e atividades acadêmicas, que serão levadas a 

efeito no efetivo desenvolvimento das aulas; de maneira a proporcionar reflexões aprofundadas 

sobre quais competências que o estudante deverá desenvolver. 

Assim, nos componentes específicos do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Financeira, pretende-se que o estudante desenvolva, no processo de formação, as competências 

e habilidades para: 

i. Analisar diferentes cenários, levando em consideração aspectos éticos, 

legais, ambientais e técnicos -desenvolvido mais especificamente no 

primeiro, terceiro quarto e quinto semestres; 
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ii. Desenvolver práticas inovadoras na gestão financeira desenvolvido em todos os 
semestres, mais especificamente no segundo, terceiro quarto e quinto; 

iii. Integrar a viabilidade do planejamento estratégico à execução do 

plano financeiro desenvolvido mais especificamente no segundo , 

quarto e quinto semestre; 

iv. Atuar no planejamento organizacional e trabalhar em equipes multidisciplinares 
desenvolvido em todos os semestres, mais especificamente no primeiro, no 
segundo, no quarto e no quinto semestre; 

v. Apurar, analisar, interpretar e relatar as informações obtidas por meio 

de indicadores econômicos e financeiros desenvolvidos no segundo, 

terceiro quarto e quinto semestre; 

vi. Gerenciar recursos financeiros com eficácia, eficiência e efetividade, 
desenvolvido em todos os semestres; 

vii. Utilizar instrumentos e métodos quantitativos e qualitativos para 

tomada de decisões em finanças, desenvolvido em todos os semestres; 

viii. Analisar o ambiente econômico no tocante às questões estruturais e 

conjunturais para planejamento e tomada de decisões financeiras 

desenvolvido em todos os semestres do curso; 

ix. Avaliar e recomendar a composição de recursos, bem como as fontes de 

captação mais adequadas ao financiamento das atividades 

organizacionais desenvolvido mais especificamente no primeiro, no 

terceiro no quarto e no quinto semestre; 

x. Avaliar e gerenciar risco e retorno no âmbito empresarial e de mercado 
desenvolvido no terceiro e quinto semestre. 

 

 

4.5 ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS (AACC) / 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As Atividades Complementares, designadas na FURB como Atividades Acadêmico-

Ciêntífico-Culturais (AACCs), são componentes curriculares que possibilitam a flexibilização 

curricular através de formas diversas de integralização curricular que envolvem ensino, 

pesquisa e extensão, monitorias, trabalhos científicos, atividades comunitárias, entre outros, 

desenvolvidas pelo estudante durante o processo de construção de sua formação, conforme 

regulamentação interna. Assim, além de permitir maior autonomia do estudante na construção 

do seu percurso formativo a previsão das atividades complementares no currículo reforça a 

indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão.  



 
 
 

36 

www.furb.br 

UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 

 As AACCs podem ser realizadas em área específica ou afim ao curso, sendo 

desenvolvidas na FURB ou fora dela, durante o período de realização do curso de graduação. 

No curso de Gestão Financeira o estudante deverá obter um total de Clique ou toque 

aqui para inserir o texto. 54 h/a de AACCs, sendo obrigatória para obtenção do grau respectivo. 

De acordo com o Art. 5º da Resolução no 82/2004  constituem AACCs: 

a) atividades de pesquisa; 

b) atividades de extensão; 

c) disciplinas além da grade curricular respectiva cursadas inter e intra cursos em 

diferentes níveis de ensino; 

d) publicação de trabalhos científicos; 

e) atividades comunitárias; 

f) estágios curriculares não obrigatórios; 

g) monitorias; 

h) visitas técnicas e viagens de estudo não vinculadas à matriz curricular; 

i) prática desportiva; 

j) outras atividades definidas pelo Colegiado de curso 

Para efeitos de integralização das horas de atividades complementares, o estudante 

deverá cadastrar cada atividade no sistema próprio disponibilizado pela FURB 

(www.furb.br/aacc/) para análise e validação pelo respectivo coordenador.  

4.6 ESTÁGIO 

De acordo com a Política de Estágios estabelecida pela Resolução FURB no 89/2018, o 

estágio é o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, como 

parte integrante do itinerário formativo do estudante, e “visa ao aprendizado de competências 

próprias da atividade profissional, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida 

cidadã e para o trabalho” (Art. 3º).  

O estudante poderá realizar o estágio não obrigatório a partir da primeira fase. O estágio 

não obrigatório é atividade curricular, de caráter opcional, complementar à formação 

acadêmico-profissional do estudante. 

  
 
 

 

ESTRUTURA METODOLÓGICA E OPERACIONAL  
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Conforme deliberação do colegiado, seguindo a Resolução 017/2020 o curso é ofertado 

totalmente a distância com encontros síncronos semanais. As avaliações são realizadas a 

distância por meio do AVA , com exceção da avalição final que é realizada presencialmente e 

com um peso maior (no mínimo 51%).  

A dinâmica das disciplinas ofertadas estabelece uma relação com a alternância entre 

momentos de atividades síncronas e assíncronas e momentos de autoestudo do estudante. 

Entendem-se por atividades síncronas aquelas que necessitam da presença dos (as) estudantes 

ao mesmo tempo, como, por exemplo, chats, webconferências e as avaliações finais das 

disciplinas. Já as atividades e interações assíncronas são aquelas que não precisam ocorrer em 

dia e horário determinados, como, por exemplo, um fórum de discussão ou a construção de um 

texto colaborativo.   

 Nesse sentido, compreende-se que os momentos síncronos são um espaço direcionado 

para a orientação e mediação de conteúdos disciplinares, bem como de processos avaliativos, 

que são orientados pelo (a) docente da disciplina. Já o espaço de autoestudo é o momento em 

que o (a) estudante, dentro do seu espaço de tempo, utiliza-se do livro da disciplina, das 

webaulas e do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) como recursos didáticos e 

pedagógicos.   

Nesta dinâmica, ao longo do semestre, as disciplinas serão oferecidas de forma modular 

e seriada (Figura 1), e terão, pelo menos, três atividades síncronas realizadas via AVA, além 

das atividades assíncronas que orientam os períodos de autoestudo, somadas à mediação virtual 

periódica realizada pelos docentes (e/ou tutores, quando for o caso).  

  

  

Figura 1. Estrutura organizacional das disciplinas  

Fonte: Equipe Pedagógica DME/FURB.  

 

A mediação síncrona é realizada via Teams, gravada e disponibilizada para os alunos 

posteriormente, visto que não são obrigatórias. Além das atividades síncronas (on-line) haverá 

mediação docente virtual nos momentos de autoestudo, orientando a realização de atividades 

assíncronas no AVA. Cada disciplina contará também com um encontro final para realização 

da Avaliação Presencial, de acordo com a Legislação vigente.  
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A avaliação final poderá ser realizada ao final de cada disciplina modular, ou ao final 

do semestre em período agendado, o que possibilita a mobilidade dos estudantes que poderão 

estar uma única vez por semestre na sede da FURB ou nos polos de apoio presenciais (quando 

existirem).   

Após os encaminhamentos e atividades realizadas em cada encontro virtual síncrono, é 

previsto que o (a) estudante continue o desenvolvimento da disciplina no momento de 

autoestudo. O estudo guiado permite que o estudante organize seus estudos levando em 

consideração seu tempo e espaço. Na realização do autoestudo, o (a) estudante contará com o 

AVA como uma importante ferramenta para a construção de conhecimentos por meio da 

interação e interatividade, de caráter assíncrono e síncrono, além de ser o local de 

disponibilização dos materiais didáticos.   

A integralização da carga horária das disciplinas ocorrerá com a somatória das 

atividades relacionadas aos encontros síncronos da disciplina, ao autoestudo e às 

autoatividades.  Entendem-se por autoatividades as atividades avaliativas ou não, que são 

realizadas tanto no livro da disciplina quanto no AVA.  

 

RECURSOS METODOLÓGICOS  

A EAD possui características diferenciadas do ensino presencial. Nesse sentido, exige 

a utilização de estratégias pedagógicas e métodos diferenciados. Os cursos a distância que 

funcionam por meio da web devem contar com um conjunto de recursos e sistemas – 

comumente chamado de plataforma de e-learning – que facilitem a interação entre docentes, 

estudantes, tutores (as), monitores (as) e outros (as) visitantes. Nessa plataforma, a mediação é 

facilitada pela utilização de diversos recursos, como o fórum de discussões, o chat e a 

disponibilização de informações, materiais e atividades, as quais podem ser utilizadas para 

garantir a aproximação entre docentes, tutores (as) e estudantes, além de promover a interação 

entre os (as) participantes e permitir o acompanhamento do curso por docentes, tutores (as) e 

monitores (as). Assim, para a educação a distância na FURB será utilizado o Ambiente Virtual 

de Aprendizagem, denominado AVA3, na plataforma Moodle.  

A metodologia de ensino adotada pelos cursos ofertados na modalidade a distância 

baseia-se em um modelo on-line, que prevê atividades síncronas e períodos de autoestudo, além 

do encontro presencial para realização da avaliação final.  

As atividades presenciais ocorrerão na sede ou no polo de apoio presencial. O 

acompanhamento destes encontros será realizado pelo docente, O autoestudo terá como suporte 

os seguintes instrumentos metodológicos:   
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a. Autoestudo com apoio do material digital da disciplina ( webaulas, audioaula e 

demais materiais disponibilizados virtualmente);  

b. Salas de aula virtuais alocadas no AVA3 Webconferências realizadas em tempo 

real, previamente agendadas com docentes e estudantes, constituindo uma atividade síncrona  

c. Atividades avaliativas conforme o planejamento do (a) docente da disciplina.  

Demais procedimentos metodológicos específicos deverão ser planejados e 

apresentados no plano de ensino de cada disciplina, sob a responsabilidade do (a) docente a ela 

vinculado (a). Para tal, este (esta) profissional contará com o apoio técnico e pedagógico das 

equipes didático-pedagógicas e de produção e tecnologia.  

O material didático da EAD é produzido pela própria Universidade, por meio de seu 

corpo docente, com a assessoria e a orientação da equipe didático-pedagógica e em parceria 

com a equipe de produção e tecnologia, alocada na DME. No processo de produção, os 

materiais são planejados com base na ementa de cada disciplina, levando-se em consideração a 

bibliografia adequada, o aprofundamento e a coerência teórica, e utilizando-se de diferentes 

recursos tecnológicos e pedagógicos para atender a modalidade a distância. Todo o conteúdo 

deste curso será disponibilizado no AVA3.  

As webaulas são um material didático hipermidiático de caráter flexível, interativo e 

dialógico pela sua característica, as webaulas são acessadas pelos (as) estudantes, de forma 

responsiva, por meio do AVA3.  

O material didático é uma ferramenta que propicia o diálogo entre docente/autor (a) e 

estudante. Desse modo, a linguagem utilizada será dinâmica e motivadora, contemplando a área 

de abrangência do presente projeto e a diversidade cultural dos (as) estudantes, para que, apesar 

da distância física, não se sintam sozinhos (as) e possam descobrir meios para o 

desenvolvimento da sua autonomia na busca de conhecimentos.  

Além do material didático elaborado pelo docente autor, o professor ministrante poderá 

disponibilizar outros materiais digitais na sala de aula virtual, ou seja, no AVA3.   

 

RECURSOS TECNOLÓGICOS DE APOIO AS ATIVIDADES DE EAD  

Diante dos recursos possíveis de utilização no AVA3, para garantir a interação e 

interatividade entre docentes e estudantes, destacam-se os mais importantes para o 

desenvolvimento dos cursos à distância, de acordo com os pressupostos teórico-metodológicos 

definidos:  

a. Ferramentas de criação de conteúdo on-line: permitem a disponibilização de 

objetos de aprendizagem, tais como materiais, animações, simulações, entre outros;  
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b. Ferramenta de colaboração - fórum: proporciona o aprofundamento dos 

conteúdos por meio de discussões dirigidas de modo assíncrono;  

c. Ferramenta de colaboração - chat: proporciona o aprofundamento dos conteúdos 

por meio de discussões dirigidas de modo síncrono;  

d. Ferramenta de texto colaborativo: possibilita a construção conjunta de um texto 

por um grupo de estudantes, realizando alterações e inclusões, que ficam disponíveis aos (às) 

outros (as) estudantes;  

e. Ferramenta de criação e gerenciamento de grupos: viabiliza a criação de grupos 

virtuais, permitindo ao grupo o acesso restrito às ferramentas do AVA, facilitando o processo 

de construção coletiva.   

f. Ferramentas avaliativas, como por exemplo, as tarefas com entrega de arquivos, 

os questionários, as lições, os laboratórios de avaliação, entre outras, que possibilitam realizar 

avaliações via AVA3.  

O AVA3 viabiliza a comunicação assíncrona entre os diferentes atores pedagógicos e 

os (as) estudantes, para comentar as aulas, discutir temas relacionados às disciplinas em 

andamento em fóruns, enviar o conteúdo produzido ao (à) docente, compartilhar trabalhos 

desenvolvidos com os (as) demais colegas e acessar ementas, conteúdo programático das 

disciplinas, bibliografias de referência, artigos on-line e outras informações importantes para 

um bom desempenho no curso.  

Os (as) docentes poderão dispor do apoio da equipe técnica em audiovisual e do 

acompanhamento pedagógico da DME em qualquer momento ou demanda para o planejamento 

e execução de suas disciplinas 

 

EQUIPES MULTIDISCIPLINARES   

A execução deste projeto envolverá equipes multidisciplinares, com responsabilidades 

específicas diante das especificidades existentes para a implantação da modalidade EAD.   

A equipe de docentes que executará o projeto é composta, majoritariamente, por 

docentes responsáveis pelas disciplinas do Eixo Específico, em sua maior parte, com mestrado 

ou doutorado na área.   

Já as disciplinas do Eixo Geral e de Articulação, quando for o caso, serão lecionadas 

por docentes com vínculo ao departamento de cada disciplina. Destaca-se que os (as) docentes 

ministrantes são responsáveis pelo desenvolvimento das atividades avaliativas, pela 

complementação do material didático e pela definição das estratégias pedagógicas.do conteúdo 

e definição das estratégias pedagógicas. Já os conteudistas são os professores que produzem o 
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material didático das disciplinas, sob orientação da equipe multidisciplinar e mediante 

aprovação do departamento.   

  

No desenvolvimento e manutenção do AVA3, de produção gráfica e de hipermídias, 

atuarão servidores (as) técnico-administrativos vinculados à DME. Também compõem esta 

equipe, profissionais que apoiam o gerenciamento das reservas de salas de aula e de materiais 

e equipamentos para os momentos síncronos  

Para a parte técnica, estão em atuação profissionais alocados na DTI, divisão 

responsável pelo gerenciamento de informática na Instituição. Os equipamentos e softwares 

utilizados na Universidade também são de responsabilidade desta equipe, e os laboratórios de 

informática a serem utilizados pelos (a) estudantes são de responsabilidade da DME (Ambientes 

de Aprendizagem).  

Os estudantes contam com o apoio de monitoria das 8h às 22h, que auxiliam com 

dúvidas técnicas e dificuldades de acesso, entre outros. Os monitores estão disponíveis em 

vários canais (telefone, e-mail, teams, whatsaap).  

A Biblioteca Martinho Cardoso da Veiga, além de seu rico acervo, possui uma equipe 

composta por profissionais capacitados (as) em todas as áreas da Biblioteconomia que operam 

os serviços deste espaço. Virtualmente é oferecido o acesso completo ao Portal de Periódicos 

da CAPES, reconhecida base de pesquisa científica, além do direcionamento para outros bancos 

de dados como, por exemplo, a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações.   

 A estrutura operacional e de gestão dos projetos de EAD, centralizada na DME, 

contempla: a chefia da divisão, a equipe didático-pedagógica, a equipe de produção e 

tecnologia, a equipe de logística, secretaria e monitoria (suporte EAD).    

A equipe didático-pedagógica e a equipe de produção e tecnologia são responsáveis pela 

manutenção da infraestrutura e pelo desenvolvimento dos materiais didáticos. Isso envolve o 

assessoramento ao (à) docente para a adequação da linguagem, forma do conteúd o e a 

realização da transposição do material para a versão on-line. Destacamos que estas equipes 

visam ao atendimento dos (as) docentes, assessorando na utilização das tecnologias e no 

aprimoramento e desenvolvimento dos recursos tecnológicos utilizados pela Universidade. Para 

isso as equipes trabalham de modo integrado.   

A equipe de logística, secretaria, monitoria (suporte EAD) e tutoria, por sua vez, é 

responsável pelos processos do desenvolvimento do curso, como a organização dos espaços 

para as atividades síncronas e os encontros presenciais, a distribuição de material, a organização 

dos eventos, o atendimento a dúvidas acadêmicas, entre outras funções.   
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O coordenador do curso é responsável pelo acompanhamento pedagógico do curso e a 

chefia da DME pela viabilização e organização dos materiais pedagógicos, do ambiente virtual 

de aprendizagem e pelo apoio técnico.  

Este PPC prevê as 100% das disciplinas com ações realizadas na modalidade a distância. 

O Fluxo de produção definido pela Instituição e regrado pela Instrução Normativa FURB 

nº4/2020. 

 

 

 

4.7 ATIVIDADES EXTENSIONISTAS 

A curricularização da extensão é uma das metas estabelecidas pelo Plano Nacional de 

Educação – PNE (2014-2024). Para alcançar a meta 12.7 do PNE é necessário assegurar, no 

mínimo, 10% do total de créditos curriculares da graduação em programas e projetos de 

extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência 

social. A fim de regulamentar essa estratégia, o Conselho Nacional de Educação (CNE) editou 

a Resolução CNE/CES nº7/2018, com Diretrizes para a Extensão na Ed ucação Superior 

Brasileira.  

A inserção das atividades extensionistas no currículo tem como potencial promover o 

alinhamento da universidade com as demandas da sociedade, possibilitando uma aprendizagem 

transformadora, a formação de um cidadão crítico, capacitado para o mundo do trabalho e para 

lidar com os problemas reais presentes no contexto social. Além disso permite quebrar a 
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segregação entre o ensino, pesquisa, extensão e questões da sociedade, conforme observamos 

na Figura 1. 

Figura 1 - Curricularização da Extensão 

 
          Fonte: organizado pela DPE (2022). 

Na FURB conforme a Resolução FURB nº99/2019, para fins de curricularização, a 

extensão deverá ser inserida no PPC dedicando parte da carga horária de componentes 

curriculares previstos no currículo, inserindo componentes específicos para a extensão ou uma 

mescla das duas estratégias. Esta carga horária está indicada explicitamente na matriz 

curricular. A definição das estratégias da inserção da extensão no currículo observa a Instrução 

Normativa PROEN nº1/2020 e Parecer CEE/SC nº307/2020. Os estágios e TCCs, conforme o 

Parecer CEE/SC nº307/2020, poderão ser utilizados como atividades extensionistas desde que 

suas características constem no PPC e atenda as diretrizes previstas na Resolução CNE/CES 

nº7/2018. 

Nesse sentido, no curso de Gestão Financeira as atividades extensionistas terão 216 h/a 

e serão desenvolvidas por meio dos componentes curriculares. 

As atividades extensionistas consistirão na oferta de duas disciplinas, são Projeto de 

Extensão I (6 créditos) na quarta fase do curso e Projeto de Extensão II (6 créditos) na quinta 

fase, cuja caracterização das atividades potencializa o protagonismo dos estudantes, na medida 

em que as práticas/intervenções serão desenvolvidas por meio de projetos junto à comunidade, 

conforme proposta de ementa. 

 

Disciplina: Projeto de extensão I 

Ementa: Extensão Universitária. Comunidade. Direcionamento para intervenções 

extensionistas. Diagnóstico e mensuração da realidade. 

Carga Horária Teórica 18 (1 crédito), Atividades práticas 72h (4 créditos) e Atividade 

do Estudante 18h (1 crédito), total da disciplina: 108h e 06 créditos. 
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Disciplina: Projeto de extensão II 

Ementa: Projeto de intervenção. Relatório de extensão 

Carga Horária Teórica 18 (1 crédito), Atividades práticas 72h (4 créditos) e Atividade 

do Estudante 18h (1 crédito), total da disciplina: 108h e 06 créditos. 

Os  Objetivos das disciplinas Projeto de Extensão I e II são: Compreender a função e 

responsabilidade social da Universidade Pública e particularmente da extensão universitária; 

Perceber o significado da extensão universitária em uma perspectiva articuladora com o Ensino 

e a Pesquisa, assim como suas implicações no processo de formação acadêmico-profissional e 

de transformação social; Elaborar e desenvolver atividades e projetos de Extensão Universitária 

numa abordagem multi e interdisciplinar; Disseminar o conhecimento científico produzido às 

comunidades acadêmicas e comunidade. Integrar os estudantes do curso e a comunidade 

externa em serviços que ofereçam soluções das quais elas precisam; Comunicar -se em 

linguagem adequada com a comunidade em atividades de extensão. 

Em linhas gerais nas disciplinas de projetos de extensão I e II os estudantes devem 

identificar uma oportunidade de melhoria em alguma área de uma organização (a escolha do 

estudante), deve mapear esta área apresentando a situação, discorrer sobre o problema e suas 

implicações do problema, e por fim propor uma solução, ou linhas gerais para que a solução 

seja alcançada. 

 

4.8 REGIME CONCENTRADO OU AULAS AOS SÁBADOS 

Não se aplica 

4.9 SAÍDAS A CAMPO  

Não se aplica. 

4.10 ESTRUTURA CURRICULAR 

A organização dos componentes curriculares na matriz curricular do curso é na forma 

de disciplinas. O curso de Gestão Financeira é ministrado em regime de horas-aula (h/a) 

semestrais, com 50 minutos cada aula, proporcionando a obtenção de um crédito por 18h/a. 

Atualmente, o curso trabalha com uma matriz curricular, válida para os estudantes que 

ingressaram no curso a partir do segundo semestre de 2021. A matriz curricular encontra-se 

disposta no Anexo 2, enquanto as ementas dos componentes curriculares estão no Anexo 3. O 

Quadro 10 ilustra a composição em créditos, h/a e horas (relógio) da matriz curricular do curso, 

incluídas as AACCs. 
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4.10.1 Matriz curricular 

Na matriz curricular foram consideradas as premissas do Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia, que discorre sobre conceitos, informações e evoluções tecnológicas 

que permeiam a formação profissional do tecnólogo. É importante destacar que o Catálogo, na 

medida em que relaciona os cursos superiores de tecnologia, expressa as habilidades necessárias 

para a formação de um profissional tecnólogo. Nesse sentido, as competências descritas e 

elencadas como necessárias na construção do perfil do tecnólogo foram amplamente discutidas 

e apresentam-se contempladas na organização da oferta do curso. Os currículos na FURB são 

organizados em espaços comuns e integrados de estudos, denominados eixos, visando superar 

a fragmentação e isolamento das áreas, dos sujeitos, dos componentes curriculares e dos 

espaços de ensino-aprendizagem. Atendendo a essa diretriz, o currículo do curso de Gestão 

Financeira encontra-se organizado em dois eixos. O eixo específico agrega as temáticas 

relacionadas com os conceitos específicos da atividade profissional do egresso do curso, expõe-

se e justifica-se sua organização por disciplinas, 37 incluindo a perspectiva horizontal e vertical, 

vislumbrando possibilidades de integração entre os componentes curriculares/áreas temáticas 

em um mesmo semestre (horizontalmente) e ao longo do curso (verticalmente). Já o eixo de 

articulação está de acordo com a proposta do CCSA que pressupõe que a organização dar-se-á 

por meio das áreas temáticas e será efetuada por meio de atividades integradas na forma de 

componentes curriculares. Essa integração objetiva a convivência e a interação entre os 

estudantes dos diferentes cursos que agregam tais temáticas e disciplinas em sua matriz 

curricular. O eixo de articulação do CCSA contempla 16 componentes curriculares, a saber: 

Introdução a Educação a Distância; Ambiente Corporativo e postura profissional; 

Empreendedorismo; Psicologia Organizacional; Fundamentos de Economia; Contabilidade 

Geral; Administração Geral; Gestão de Pessoas; Análise de Custos; Gestão Financeira; 

Estatística; Análise de Investimentos; Gestão da Informação; Responsabilidade Social e 

Ambiental; Direito Empresarial; Planejamento Estratégico. A definição dos componentes 

curriculares do eixo de articulação considerou como premissas básicas as características 

peculiares entre os cursos e a convergência dos objetivos dos componentes. No que se refere ao 

eixo de articulação, o curso se relaciona com os outros cursos superiores de tecnologia, assim 

como com os cursos de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis, justificando sua escolha, 

por conta das atividades e os objetivos adotados para concretizar o diálogo com estas áreas de 

conhecimento. Quanto aos temas transversais, visando atender os requisitos legais definidos em 

lei foram inseridos os referidos conhecimentos em diversos componentes curriculares do 
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currículo de maneira a promover seu efetivo desenvolvimento durante o período de formação 

do estudante, conforme relacionado no Quadro 10. 
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Quadro 7 - Matriz Curricular 

Fase Componente Curricular Eixo 1  
Carga horária 2 

CA 3 
T P AE Total 

1 

Comunicação empresarial EA 36 0 0 36 2 

Ambiente Corporativo e postura profissional EA 36 0 0 36  2 

Psicologia Organizacional EA 54 0 18 72  4 

Fundamentos de Economia EA 72 0 0 72  4 

Contabilidade Geral EA 72 0 0 72 4 

Subtotal  270 0 18 288  16 

2 

Administração Geral EA 72 0 0 72 4  

Gestão de Pessoas EA 54 0 18 72  4 

Economia e Práticas Bancárias EE 54 0 18 72  4 

Gestão Financeira  EA  54 0 18 72  4 

Estatística EA 54 0 18 72 4 

Subtotal 288 0  72 360 20 

3 

Direito Empresarial  EA 54 0 18 72  4 

Crédito e Cobrança   EE 54 0 18 72  4 

Análise de Custos EA 54 0 18 72  4 

Análise de investimentos EE 54 0 18 72 4 

Economia e Finanças Públicas  EE  54 0 18 72  4 

Subtotal  270 0 90 360 20  

4 

Responsabilidade Social e Ambiental EA 54 0 18 72  4  

Finanças Corporativas I EE 54 0 18 72  4 

Mercado Financeiro e de Capitais EE 54 0 18 72  4 

Gestão da informação EA 54 0 18 72  4 

Economia Monetária EE 54 0 18 72  4 

Projeto de Extensão I EE 18 72 18 108  6 
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Subtotal  288    72  108 468 26 

5 

Empreendedorismo EA 54 0 18 72  4 

Valoração de Empresas - Valuation   EE 54    0 18 72  4 

Finanças Corporativas II EA 54    0 18 72  4 

Análise de Indicadores Financeiros e 
Econômicos 

EE 54    0 
18 

72 
 4 

Processo de negociação EA 54 0 18 72  4 

Projeto de Extensão II EE   18 72 18 108 6  

Subtotal 288 72 108 468 26  

  AACC 0      54  03 

  TOTAL 1404  144 396 1998 111 

(1)  EG – Eixo Geral; EA - Eixo de Articulação; EE – Eixo Específico. 

(2) T – Teórica; P – Prática, AE – Atividade Extraclasse. 
(3) Créditos Acadêmicos 

 

 

Quadro 8 - Resumo geral da Matriz Curricular 

 

 

 

Eixo Articulador 1080 

Eixo Específico   864 

AACC/Atividades Complementares     54 

Atividades de Extensão   216 

Carga horária total do curso 1998 
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4.10.2 Pré-requisitos 

A matriz curricular não apresenta pré-requisitos. 

4.10.3 Detalhamento dos componentes curriculares 

 

4.10.3.1 Detalhamento dos componentes curriculares específicos do curso 

4.10.3.2 Disciplinas da FASE I 

Componente Curricular:  Comunicação empresarial 

 

Área Temática: Administração Geral 

Ementa:  

A comunicação nas organizações. Os meios de comunicação. Comunicação interna: horizontal e 
vertical; Comunicação informal; Comunicação externa. Ferramentas de comunicação nas 
organizações. Técnicas de relacionamento com os diversos públicos de uma organização. Canais 
de comunicação  

Objetivos:  

Compreender princípios e práticas da comunicação eficaz no contexto empresarial a partir 
da identificação das diferentes formas de comunicação utilizadas em empresas, como 
escrita, oral, visual e eletrônica.  
Básico 

- CESCA, Cleuza G. Gimenes. Comunicação dirigida na empresa: teoria e prática. 4.ed. 
São Paulo: Summus, 2006. 
BUENO, Wilson da Costa. Comunicação Empresarial: Teoria e Pesquisa. 1. Ed, Barueri, 
SP: Manole, 2003. 
- TORQUATO, Gaudêncio. Tratado de Comunicação: Organizacional e Política. São 
Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 
  

Complementar 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Comportamento Organizacional: A dinâmica do sucesso das 
organizações. 2. Ed, Rio de Janeiro: Campus, 2005. 
BUENO, W. C. Comunicação Empresarial: Políticas e Estratégias. São Paulo: Editora 
Saraiva, 2009. 
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede.10. ed. totalmente rev. e ampl. São Paulo : 
Paz e Terra, 2007. 698 p, il. (A era da informação. Economia, sociedade e cultura, v.1). 
- BONET, Octavio. Saber e sentir: uma etnografia da aprendizagem da biomedicina. Rio 
de Janeiro : Ed. Fiocruz, 2004. 132 p. 

 

Componente Curricular: Ambiente Corporativo e postura profissional 

Área Temática: Administração Geral 
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Ementa: Regras de Convívio (social e profissional). Imagem e Comunicação. Ética como Valor 
de Conduta na Sociedade e no Exercício Profissional. Evolução histórica e princípios filosóficos 
de Direitos Humanos e inclusão; diversidade étnica e racial; diversidade de gênero e sexualidade; 
inclusão de pessoas com deficiências; pessoas idosas e etarismo; diversidade e inclusão na 
legislação brasileira; Equidade e  responsabilidade social no ambiente corporativo.  

Objetivos: Desenvolver habilidades através da assimilação de padrões de comportamento e 
aprimoramento das atitudes nos relacionamentos humanos no ambiente profissional e social. 

Refletir acerca da formação da pessoa ética no exercício da cidadania.  Apresentar os 
fundamentos e antecedentes das políticas públicas de diversidade e inclusão; estimular a 
reflexão sobre a diversidade humana, suas oportunidades e desafios no contexto 
corporativo; possibilitar a compreensão da importância do tema para o cotidiano 
corporativo.       

Bibliografia básica:  

ARRUDA, Fabio. Sempre, às vezes, nunca: etiqueta e comportamento.7. ed. São Paulo: 
Arx, 2005. 171 p, il.  
BAUMAN, Zygmunt; MAY, Tim. Aprendendo a pensar com a sociologia. Rio de Janeiro 
: Zahar, 2010. 301 p. 
BRASIL. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade. Orientações e ações para a educação das relações étnico-raciais. 

Brasília, D.F : SECAD, 2006. 256 p, il. 

BUENO, Jose Hamilton. Autodesenvolvimento para a empregabilidade: sobrevivendo e 
prosperando numa sociedade sem empregos. São Paulo: LTr, 1996. 256p, il.  
DAMATTA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil?. 7. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. 126 
p., 
DORETO, Daniela Tech et al. Questão Social: direitos humanos e diversidade. Grupo A, 
2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595027619. Acesso em 16 mar. 
2020. Acesse aqui 
DOURADO FILHO, Fernando. Ao redor do mundo: convivência e negociação com culturas 
estrangeiras para brasileiros. [s.l : s.n.], 2000. xi, 219 p, il.  
FERRAZ, Carolina Valença; LEITE, Glauber Salomão Coordenador. Direito à 
diversidade. São Paulo : Atlas, 2015. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522496532. Acesso em: 27 jun. 
2019. Acesse aqui 
HOLANDA, Sergio Buarque de. Raízes do Brasil.26. ed. São Paulo : Companhia das 
Letras, 1999. 220 p. 
TOURAINE, Alain. Igualdade e diversidade: o sujeito democrático. Bauru : EDUSC, 
c1998. 109 p. (Humus). 
 

Bibliografia complementar: 
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- ARAUJO JUNIOR, Marco Antonio. Ética profissional.8. ed. rev. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 2013. 302 p, il. 
 -FURINI, Isabel Florinda. A arte de falar em público: a oratória em todos os tempos.2. ed. São 
Paulo: IBRASA, 2005. 99p, il. 
 -LIMA, Jean Carlos. Negociação de conflitos: estratégias para o sucesso. São Paulo: LTr, 2009. 
86 p, il. 
-MATARAZZO, Claudia. Negócios, negócios: etiqueta faz parte. São Paulo: Melhoramentos, 
2003. 216 p. 
- MINARELLI, José Augusto. Empregabilidade: o caminho das pedras. São Paulo: Gente, 1995. 
115 p. 17. ed. 
- PEREIRA, Marynês. Sua carreira, um verdadeiro show. São Paulo: Phorte, 2009. 238 p, il.  
- RIBEIRO, Célia. Boas maneiras e sucesso nos negócios: um guia prático de etiqueta para 
executivos. 20. ed. Porto Alegre: L&PM, 2002. 231p, il.  
- RIBEIRO, Célia. Etiqueta século XXI: um guia prático de boas maneiras para os novos tempos.3. 
ed. Porto Alegre: L&PM, 2008. 287 p, il. 
- RITOSSA, Cláudia Mônica. Marketing pessoal: quando o produto é você. Curitiba: IBPEX, 2009. 
187 p, il. 

- RIZZO, Cláudio. Marketing pessoal no contexto do pós-moderno. São Paulo: Trevisan, 2006. 140 
p, il. 

 

Componente Curricular: Empreendedorismo 

Área Temática: Administração Geral 

Ementa:  

Empreendedorismo e característica do empreendedor; identificação de oportunidades para novos 
empreendimentos; conceitos e benefícios do plano de negócios; fontes de financiamento para 
capital físico e capital de giro; o sumário executivo; o plano descrição da empresa; o plano de 
marketing; o plano operacional; o plano estratégico e o plano financeiro.  

Objetivos:  

Identificar oportunidades de empreender. Compreender o plano de negócios por meio da 
formatação de uma empresa; definir os aspectos descritivos, legais, operacionais, estratégicos e 
analisar suas possibilidades mercadológicas e financeiras. 

Bibliografia básica: 

- DORNELAS, José; SPINELLI, Stephen; ADAMS, Robert. Criação de novos negócios: 
empreendedorismo para o século XXI. 2014.  

- HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.; SHEPHERD, Dean A. Empreendedorismo. 9a. ed. 
Porto Alegre: AMGH Editora, 2014.  

- OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business model generation: inovação em 
modelos de negócios. Alta Books Editora, 2013. 

Bibliografia complementar: 

- LOPES, Mauro Pedro.Disciplina de empreendedorismo: manual do aluno. / Mauro Pedro 
Lopes, Maria Augusta Orofino. Brasília : Sebrae, 2016.  

- DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 7a. ed. 
São Paulo: Empreende, Fazendo Acontecer: 2018.  

- DORNELAS, José et al. Plano de Negócios com o Modelo Canvas: Guia prático de avaliação 
de ideias de negócio a partir de exemplos. São Paulo: LTC, 2015.  

- DORNELAS, Jose Carlos Assis. Empreendedorismo corporativo. Elsevier Brasil, 2009.  

- IDALBERTO, Chiavenato. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. São 
Paulo: Saraiva, 2008.  

- DRUCKER, Peter Ferdinand. Inovação e epírito empreendedor. Cengage Learning Editores, 
2000 
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Componente Curricular: Psicologia Organizacional  

Área Temática: Psicologia Organizacional 

Ementa:  

Psicologia - aspectos gerais. Relações da psicologia com administração. A psicologia analítica.  

Objetivos:  

Relacionar o fenômeno psicológico com o fenômeno administrativo para melhorar as relações do 
indivíduo com o seu ambiente de trabalho. 

Bibliografia básica: 

- CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas.3. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier: Ed. 
Campus, 2009. 
- FIORELLI, José Osmir. Psicologia para administradores: integrando teoria e prática.7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2011. 335 p, il. 
- ROBBINS, Stephen, P; JUDGE, Timothy A; SOBRAL, Filipe. Comportamento organizacional: 
teoria e prática no contexto brasileiro.14. ed. São Paulo: Pearson, 2010. XXVI, 633 p, il.  

Bibliografia complementar:  

- CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas. 3. ed., totalmente rev. e atual. Rio de Janeiro: 
Elsevier: Ed. Campus, 2010. XXXV, 579 p., il. 
- BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia.14. Saraiva, 2008 
- José Carlos Zanelli Jairo Eduardo Borges-Andrade Antonio Virgílio Bittencourt Bastos. 
Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil.2. Artmed, 2014 

- Luis César G. de Araújo e Adriana Amadeu Garcia. Gestão de Pessoas Edição Compacta. Atlas, 
2010. 

- ZANELLI, José Carlos; SILVA, Narbal. Interação humana e gestão: a construção psicossocial 
das organizações de trabalho.3. ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2012. 129 p.  

 

 

Componente Curricular: Fundamentos de Economia 

Área Temática: Economia 

Ementa:  

Introdução à economia: principais conceitos. O método na ciência econômica. Os sistemas 
econômicos e a organização da economia para o enfrentamento dos problemas econômicos: 
recursos, escassez e escolha. Mercado: oferta, demanda e equilíbrio. Decisão dos consumidores. 
Organização da produção e custos. Estrutura dos mercados. Objetivos e instrumentos de política 
macroeconômica. Estrutura de análise macroeconômica. Inflação: Conceitos, tipos e efeitos. Papel 
do governo e política fiscal. Moeda: funções, oferta e demanda e taxa de juros. Política monetária. 
Sistema financeiro. Trocas internacionais. Taxa de câmbio, finanças internacionais e globalização. 

Objetivos:  

Oferecer ao aluno as primeiras noções da ciência econômica.  

Bibliografia básica: 



 
 
 

53 

www.furb.br 

UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 

- CASTRO, Antonio Barros de; LESSA, Carlos Francisco. Introdução a economia: (uma 
abordagem estruturalista). 36. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1999. 162p, il.  
- GREMAUD, Amaury Patrick. Manual de economia. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. xviii, 606p, 
il. 
- KEYNES, John Maynard; KEYNES, John Maynard. A teoria geral do emprego, do juro e da 
moeda; inflação e deflação. 2. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1985. xxv, 333 p, ret. (Os 
economistas). Tradução de: The general theory of employment, interest and money; inflation and 
deflation. 
-PAULO NETTO, José; BRAZ, Marcelo. Economia política: uma introdução crítica.7. ed. São 
Paulo: Cortez, 2011. 268 p, il. 

Bibliografia complementar:  

- FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil.27. ed. São Paulo: Cia. Ed. Nacional: 
Publifolha, 2000. 276 p. (Grandes nomes do pensamento brasileiro).  
 - MARSHALL, Alfred. Princípios de economia: tratado introdutório. 2. ed. São Paulo: Nova 
Cultural, 1985. 2v, il, 24cm. (Os Economistas). Tradução de: Principles of economics: an 
introductory. 
 - SANDRONI, Paulo. Dicionário de economia do Século XXI.4. ed. rev. Rio de Janeiro: Record, 
2008. 909 p, il. 
- SINGER, Paul. Curso de introdução a economia política.17. ed. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 2010. 186 p. 
Complementar 

- SMITH, Adam. A riqueza das nações: investigação sobre sua natureza e suas causas. 2. ed. Sao 
Paulo: Nova Cultural, 1985. 2v. (Os economistas). Tradução de: The nature and causes of the 
wealth of nations. 

 

Componente Curricular: Contabilidade Geral 

Área Temática: Contabilidade 

Ementa:  

Noções introdutória de contabilidade: conceitos e aplicação; evolução histórica. Patrimônio: 
entidade contábil, fontes e aplicações de recursos, ativo, passivo e patrimônio líquido. Método 
contábil de duplas partidas: débito e crédito. Operações com mercadorias: estoques, receitas, 
despesas e resultado. Estimativas e provisões. Depreciação e Amortização. Demonstrações 
contábeis básicas. 

Objetivos:  

Adquirir conceitos da Contabilidade.  Conhecer e realizar a escrituração de registros contábeis, 
compreender a prática contábil. Obter fundamentos e desenvolver a habilidade básica de elaborar 
e compreender o balanço patrimonial e a demonstração de resultado. 

Bibliografia básica: 

- IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade introdutória.11. ed. atual. De acordo com as Leis n. 

11.638/07 e n.11.941/09. São Paulo: Atlas, 2010. 

- IUDÍCIBUS, Sérgio de. Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades 

de acordo com as normas internacionais e do CPC. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2013.  

- MARION, José Carlos. Contabilidade básica.10. ed. atual. Conforme a Lei n. 11.638-07, MP n. 

449-08 (Lei n. 11.941-09) e Pronunciamentos do CPC (Comitê de Pronunciamento Contábeis). São 

Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia complementar: 

- IUDÍCIBUS, Sérgio de. Curso de contabilidade para não contadores: para as áreas de 

administração, economia, direito, engenharia /Sérgio de Iudícibus, José Carlos Marion. -7. ed. - 

São Paulo: Atlas, 2011.  

- GONÇALVES, Eugênio Celso; BAPTISTA, Antonio Eustáquio. Contabilidade geral.6. ed. São 
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Paulo: Atlas, 2007. 378 p, il. 

- PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de contabilidade básica: contabilidade introdutória e 

intermediária: textos e exercícios. 8. ed. rev. e atual. De acordo com as normas contábeis 

internacionais (Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09) e os procedimentos do CPC - Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis. São Paulo: Atlas, 2012. 

- SANTOS, José Luiz dos. Contabilidade geral.3. ed. atual. Pela Lei n. 11.941/09 e pelas Normas 

do CPC. São Paulo: Atlas, 2011. 

- SZUSTER, Natan. Contabilidade geral: introdução à contabilidade societária .3. ed. atual. De            
acordo com a Lei n.11.941/09, Pronunciamentos CPC, incluindo o CPC-PME. São Paulo: Atlas, 
2011. XXII, 522 p, il. 

4.10.3.3 Disciplinas da FASE II 

Componente Curricular: Administração Geral  

Área Temática: Administração Geral 

Ementa:  

Conceitos de Administração e Organização. Objetivos e princípios organizacionais. 
Funções Administrativas, Funções Empresariais; Finanças, marketing, vendas, recursos 
humanos, produção, logística. Administração de empresas de: Serviço, indústria, comércio, 
pública, Terceiro Setor e ONG’s. 

Objetivos:  

Conhecer e aprofundar as competências e atitudes concernentes às funções do 
administrador. Ampliar o conhecimento sobre as principais funções administrativas e os 
principais modelos de organização. Desenvolver a capacidade de avaliar suas diferenças 
em termos de gestão e resultados esperados. 

Bibliografia básica: 

-CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração.8. ed., 
totalmente rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2011. xxviii, 608 p, il.  
- DENHARDT, Robert B. Teorias da administração pública. São Paulo: Cengage Learning, 
2012. xxiii, 367 p. 
- JOHNSTON, Robert; CLARK, Graham. Administração de operações de serviço. São 
Paulo: Atlas, 2002. 562 p, il. Tradução de: Service operations management. 

Bibliografia complementar: 
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- ANDRADE, Rui Otávio Bernardes de; AMBONI, Nério. TGA - teoria geral da 

administração: das origens às perspectivas contemporâneas. São Paulo: M. Books do 
Brasil Ed, 2007. xx, 246 p, il.  
 - BERNARDES, Cyro; MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro. Teoria geral da 

administração: gerenciando organizações.3. ed. rev. e ampl. _. São Paulo: Saraiva, 2003. 
268p, il.  
- BERNARDONI, Doralice Lopes. Planejamento e orçamento na administração pública. 
Curitiba: Ibpex, 2006. 160 p, il.  
  - LACOMBE, Francisco José Masset. Teoria geral da administração. São Paulo: 
Saraiva, 2009. xiii, 351 p, il. .  
 - OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Teoria geral da administração: uma 
abordagem prática.3. ed. São Paulo: Atlas, 2012. xxxiii, 430p, il. 
Periódicos especializados: 
http://www.cfa.org.br/administracao/sobre-a-profissao Informações sobre a profissão do 
Administrador.  
 www.ibge.gov.br  
 www.rhol.com.br  
 www.sebrae.com.br  

 

 

Componente Curricular: Gestão de Pessoas 

Área Temática: Administração de Recursos Humanos 

Evolução da administração e área de Recursos Humanos nas organizações. As estruturas e 
processos de gestão de Pessoas. O processo de Manutenção: Comportamento Humano nas 
organizações. Aprendizagem Organizacional Gestão da ambiência Organizacional, Motivação e 
necessidades humanas. Diversidades culturais e de gênero e o cotidiano organizacional, os 
direitos humanos e Gestão de conflitos. Endomarketing  

Objetivos:  

-Compreender os processos e práticas de gestão de pessoas e suas estruturas nas 
organizações. 
-Compreender a importância do processo manutenção de pessoas, gestão da ambiência e a 
diversidades e os direitos humanas.  

-Analisar os elementos envolvidos na motivação, e gestão de conflitos. 

Bibliografia básica: 

- - BOOG, Magdalena; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TREINAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO; BOOG, Gustavo G. (Gustavo Gruneberg). Manual de treinamento e 
desenvolvimento: gestão e estratégias. São Paulo : Pearson Prentice Hall, c2007. XXI, 262 p, il.  
- CHIAVENATO, Idalberto. Recursos humanos: o capital humano das organizações.8. ed. São 
Paulo (SP) : Atlas, 2004. 515 p, il. 
SOUZA , Leonardo da Rocha de (org.). Direitos humanos e fundamentais: teoria e 
prática. 1. ed. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2021. 362 p. (Direito em debate, v.4).  

- DATNER, Yvette. Jogos para educação empresarial: jogos, jogos dramáticos, role-playing, jogos 
de empresa. 2. ed. São Paulo : Ágora, 2006. 142 p. 
-SOUZA , Leonardo da Rocha de (org.). Direitos humanos e fundamentais: teoria e prática. 

1. ed. Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2021. 362 p. (Direito em debate, v.4). 

- VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas.13. ed. São Paulo : Atlas, 2013. 213 p, il.  

Bibliografia complementar:  

- BOOG, Magdalena; BOOG, Gustavo G. (Gustavo Gruneberg) (coord). Manual de treinamento e 
desenvolvimento: processos e operações. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2007. xxi, 421 p, il. 

- FISHER, Roger. Como Conduzir Uma Negociação - Livro de Exercícios. Lua de Papel 
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- LANNES, Luciano. Equipes e Cooperação - o elo essencial. Outra 

- MARRAS, Jean Pierre. Administração de recursos humanos: do operacional ao estratégico.14. 
ed. rev., atual e ampl. São Paulo: Saraiva, 2011. XVI, 336 p, il.  

- NKOMO, S; COX, T. Diversidade e identidade nas organizações. In: CLEGG, S; HARDY, C; 
NORD, W. W. (Org.). Handbook de Estudos Organizacionais. São Paulo: Atlas, 1999 v.1.  

- ROMÃO, César. Superdicas Para Motivar Sua Vida e Vencer Desafios. Saraiva.  

 

Componente Curricular: Economia e Práticas Bancárias 

Área Temática: Economia 

Ementa:  

O papel da intermediação e o sistema financeiro nacional. Serviços financeiros e captação de 
recursos. Fundos de investimentos - Classificação. Princípios. Operações de crédito. Sistemas de 
seguros privados e previdência complementar. Operações de intermediação. Introdução aos 
mercados de câmbio e ouro. Garantias do sistema financeiro nacional. 

Objetivos:  

Capacitar o acadêmico na compreensão das principais operações de captação e crédito realizadas 
no sistema financeiro nacional e na familiarização dos serviços prestados por instituições 
financeiras, relacionando o ambiente empresarial e o financeiro com a economia e estimulando-o 
desde cedo a orientar decisões de finanças pessoais. 

Bibliografia básica: 

- ABREU, Edgar Gomes de; AGUIAR, Marla Fernanda Caumo de. Certificação ANBID CPA-
10: 400 questões de prova com gabarito comentado. São Paulo: Novatec, 2009. 208 p. 
- ASSAF NETO, Alexandre. Mercado financeiro.11. ed. Sao Paulo: Atlas, 2012. xviii, 373 p, il. 
- FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços.19. ed. rev., atual. e ampl. Rio 
de Janeiro: Qualitymark, 2014. xxxii, 1066 p, il. 
- LIMA, Iran Siqueira et al. Curso de mercado financeiro.2. ed. São Paulo: Atlas, 2012. xx, 417 
p, il. 
- OLIVEIRA, Virgínia Izabel de; GALVÃO,  Alexandre; RIBEIRO, Érico (Org.). Mercado 

financeiro: uma abordagem prática dos principais produtos e serviços. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2006. xxi, 486 p, il. 

Bibliografia complementar: 

- BANCO CENTRAL DO BRASIL. O que são os bancos? Brasília, D.F: Banco Central, 2002. 
27 p, il. (Cadernos BC. Série educativa). 
- BRUNI, Adriano Leal. Certificação profissional ANBIMA Série 10 (CPA-10).4. ed. São 
Paulo: Atlas, 2011. xviii, 249 p, il. 
- FARIA, Rogério Gomes de. Mercado financeiro: instrumentos & operações. Rio de 
Janeiro: Prentice Hall, 2003. xiv, 281p, il. 
- FRANKENBERG, Louis. Seu futuro financeiro: você e o maior responsável. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 1999. 417p, il. 
- GALLAGHER, Lilian Massena; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS ENTIDADES DOS 
MERCADOS FINANCEIRO E DE CAPITAIS. Exame de certificação ANBIMA (ANBID) 
CPA- 
10: Anbima CPA - 10: teoria.3. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 104 p, il. 
HALFELD, Mauro. Investimentos: como administrar melhor seu dinheiro. São Paulo: 
Fundamento Educacional, 2001. 142p, il. 
- KIYOSAKI, Robert T; LECHTER, Sharon L. Independência financeira: o guia do pai rico. 8. 
ed. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 289p, il. Tradução de: The cashflow quadrant. Continuação de: 
Pai rico, pai pobre. 
- KIYOSAKI, Robert T; LECHTER, Sharon L. Pai rico, pai pobre: o que os ricos ensinam a seus 
filhos sobre dinheiro. 41. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 186p, il. Tradução de: Rich dad, 
poor dad. 
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- KIYOSAKI, Robert T; LECHTER, Sharon L. Pai rico, pai pobre: o que os ricos ensinam a seus 
filhos sobre dinheiro.4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 186 p, il. 
- LUQUET, Mara. Guia valor econômico de finanças pessoais. São Paulo: Globo, 2000. 144p, il. 
- SANTOS, Carlos Alberto dos; ARAUJO, Alexandre Guerra de. Sistema financeiro e as micro 
e pequenas empresas: diagnósticos e perspectivas. Brasília, D.F: Sebrae, 2004. 191 p, il. 
- SECURATO, José Roberto. 500 testes para certificação ANBID/CPA-20: certificação 
profissional da ANBID - série 20. São Paulo: Saint Paul Ed, 2007. 166 p, il. 

YAZBEK, Otavio. Regulação do mercado financeiro e de capitais. Rio de Janeiro: Elsevier: 
Campus, 2007. xix, 316 p, il. 

 

Componente Curricular: Análise de Investimentos 

Área Temática: Administração Financeira e Orçamentos 
Ementa:  
Administração dos ativos e investimento de capital. Técnicas de investimento de capital. Análise 

de risco e retorno. Custo e estrutura de capital. Avaliação de investimentos. Valoração e 

renovação de ativos. Fontes de financiamento de longo prazo. Avaliação do custo médio 

ponderado de capital. 

Objetivos:  
Conhecer e analisar investimentos empresariais e públicos. Avaliar o retorno do investimento e sua 
viabilidade. 

Bibliografia básica: 
ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. XXXII, 
726 p, il. 
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. As decisões de investimentos: [com aplicações na HP12C 
e Excel]. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2007. XIV, 218 p, il.  
CASAROTTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno Hartmut. Análise de investimentos: 
matemática financeira, engenharia econômica, tomada de decisão, estratégia empresarial. 11. ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 411 p, il. 
Bibliografia complementar: 
CARDOSO, Amilton Fernando, et al. Orçamento de capital como instrumento estratégico para 
análise de investimentos empresariais. In: Revista da Unifebe, Brusque, v. 4, n. 4, p. 135-141, out. 
2006. 
HALFELD, Mauro. Investimentos: como administrar melhor seu dinheiro. São Paulo: 
Fundamento Educacional, 2001. 142p. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 12. Ed. São Paulo: Pearson: 
2010. 
SOUZA, Alceu; CLEMENTE, Ademir. Decisões financeiras e análise de investimentos: 
fundamentos, técnicas e aplicações. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. x, 186 p, il.  
LAPPONI, J. C. Projetos de Investimentos na Empresa. Rio de Janeiro: Elsevier Campus, 2007, 
512 p. 

 

Componente Curricular: Valoração de Empresas - Valuation 
Área Temática: Economia 
Ementa:  
fluxo de caixa descontado; avaliação relativa ou por múltiplos; avaliação patrimonial contábil; 

Objetivos:  
Identificar as principais técnicas utilizadas para avaliação de empresas; Utilizar e interpretar os 
métodos de avaliação de empresas; Avaliar as principais aplicações e restrições em relação a qual 
técnica utilizar para cada finalidade. 

Bibliografia básica: 
ASSAF NETO, Alexandre. Valuation – Métricas de Valor e Avaliação de Empresas. 
São Paulo: Editora Atlas S/A, 2004. 
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DAMODARAN, Aswath. Avaliação de Empresas. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2.ed., 
2007. OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Manual de Avaliação de Empresas e 
Negócios. São 

Paulo: Ed. Atlas, 2004. 
Bibliografia complementar: 

COSTA, Luiz Guilherme Tinoco Aboim; COSTA, Luiz Rodolfo Tinoco Aboim; ALVIM, 
Marcelo Arantes. Valuation – Manual de Avaliação e Reestruturação Econômica de 
Empresas. São Paulo: Editora Atlas S/A, 2.ed., 2011. 
COPELAND, Tom; KOLLER, Tim; MURRIN, Jack. Avaliação de Empresas “Valuation” – 
Calculando e Gerenciando o valor das empresas. São Paulo: Makron Books, 2000. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 12. Ed. São Paulo: Pearson: 
2010. 

MARTELANC, Roy; PASIN, Rodrigo; PEREIRA, Fernando. Avaliação de Empresas – Um 
guia para fusões e aquisições. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 

ROSS, Stephen A. et al. Administração Financeira. Porto Alegre – RS: AMGH Editora Ltda., 
2015. 

 

 

 

4.10.3.4 Disciplinas da FASE III 

Componente Curricular: Direito Empresarial 
Área Temática: Direito 
Ementa:  
Direito empresarial. Empresário individual. Empresa, pessoa jurídica e estabelecimento 
empresarial. Sociedades de fins econômicos: simples e empresárias. Sociedade limitada e sociedade 
anônima. Direito concursal: recuperação extrajudicial, judicial e falência de empresas. Direito 
cambiário: títulos de crédito. Contratos empresariais em espécie.  

Objetivos:  
Estudar o direito empresarial com a finalidade de aplicá-lo na atividade profissional do 
administrador de empresas. 
Bibliografia básica: 
- COELHO, Fábio Ulhôa. Manual de direito comercial: direito de empresa.22. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2010. XVIII, 501 p. 
- GUSMÃO, Mônica. Lições de direito empresarial.10. ed. atual. Com o projeto do código de 
processo civil. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2011. XXIV, 615 p.  
- MAMEDE, Gladston. Manual de direito empresarial.7. ed. São Paulo: Atlas, 2013. XXI, 496 p, 
il. 
- RAMOS, André Luiz Santa Cruz. Direito empresarial esquematizado.3. ed. rev., atual. e ampl. 
São Paulo: Método, 2013. XXX, 824 p, il. 
- REQUIÃO, Rubens; REQUIÃO, Rubens Edmundo. Curso de direito comercial.30. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2011-2013. 2v. 
- RIZZARDO, Arnaldo. Direito de empresa.4. ed. rev., atual. e ampl. Rio de Janeiro: Forense, 2012. 
XXXVI, 1164 p. 

Bibliografia complementar: 
- BULGARELLI, Waldirio. Títulos de credito. 18. ed. atual. São Paulo: Atlas, 2001. 612p, il.  
- COELHO, Fábio Ulhôa. Comentários à Lei de falências e de recuperação de empresas.9. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2013. 536 p. 
- COELHO, Fábio Ulhôa. Curso de direito comercial: direito de empresa.17. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2013. 3v. 
- DINIZ, Maria Helena. Código Civil anotado.14. ed., rev. e atual. São Paulo (SP) : Saraiva, 2009. 
- GONÇALVES NETO, Alfredo de Assis. Direito de empresa: comentários aos artigos 966 a 1.195 
do código civil.4. ed. rev., atual e ampl. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2012. 779 p.  
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- GUSMÃO, Mônica. Lições de direito empresarial.10. ed. atual. com o projeto do código de 
processo civil. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2011. XXIV, 615 p.  
- MAMEDE, Gladston. Direito societário: sociedades simples e empresárias.6. ed. ataul. com a Lei 
12.441/11 (Eireli), Lei 12.431/11 (alterações na Lei de sociedades por ações), Lei 12.399/11 (sócio 
incapaz) e Lei complementar 139/11 (microempresa e empresa de pequeno porte). São Paulo: Atlas, 
2012. xxiii, 506 p. 
- MAMEDE, Gladston. Direito societário: sociedades simples e empresárias.6. ed. ataul. com a Lei 
12.441/11 (Eireli), Lei 12.431/11 (alterações na Lei de sociedades por ações), Lei 12.399/11 (sócio 
incapaz) e Lei complementar 139/11 (microempresa e empresa de pequeno porte). São Paulo: Atlas, 
2012. XXIII, 506 p. 
- MAMEDE, Gladston. Empresa e atuação empresarial.6. ed. atual. com a Lei nº 12441/11 
(empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI) e Lei complementar nº 139/11 
(microempresa e empresa de pequeno porte). São Paulo: Atlas, 2012. XXIII, 403 p.  
- MAMEDE, Gladston. Falência e recuperação de empresas.5. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 476 p.  
- MAMEDE, Gladston. Manual de direito empresarial.7. ed. São Paulo: Atlas, 2013. XXI, 496 p, 
il. 

 

Componente Curricular: Crédito e Cobrança 

Área Temática: Economia  

Ementa:  

Política e Análise de Crédito, Análise de Demonstrativos Financeiros, Fatores Críticos na 
Concessão de Crédito Pessoa Jurídica e Pessoa Física, Métodos de Negociação de Vencidos, 
Formalização de Acordos, Desenvolvimento de Indicadores e Controles 

Objetivos:  

Desenvolver Políticas de Crédito; Analisar e Definir tecnicamente limites e propostas de 
Crédito; Utilizar e interpretar os métodos de avaliação de Clientes; Desenvolver, avaliar e 
aplicar métodos eficazes de cobrança. 

Bibliografia básica: 

RODRIGES, Chrystian Marcelo. Análise de crédito e risco. Curitiba : Ibpex, 2011. 197 p, il. 
SILVA, Eduardo Sá. Gestão Financeira-Análise de Fluxos Financeiros-5ª edição. Vida 
Econômica Editorial, 2013. 
SILVA, José Pereira da. Gestão e análise de risco de crédito.6. ed. São Paulo : Atlas, 2008. 
xxiv, 421 p, il. 
TRENTO, Airton José. Crédito e cobrança para micro e pequenas empresas. Guarapuava: 

Unicentro, 2009. 230 p.; il. 

Bibliografia complementar: 

BATISTA, A. Sarmento. (2004). A Gestão do Crédito como Vantagem Competitiva (3ª ed.). 
Porto: Vida Económica 

FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços.19. ed. rev., atual. e ampl. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 2014. xxxii, 1066 p, il. 

GITMAN, L. (2010). Princípios de administração financeira (12ª ed.). Brasil: Pearson 
Education. 
HOJI, Masakazu. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira aplicada, 
estratégias financeiras, orçamento empresarial.7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. xxii, 565 p, il.  

SILVA, Rubens Filinto da. A análise de crédito para empresas de factoring: abordagem teórico- 
prática voltada às operações de fomento mercantil. Campo Grande: Hedge, 2004. 234 p.  

 
 

Componente Curricular: Análise de Custos 
Área Temática: Contabilidade 

Ementa:  
Classificação dos custos: fixos, variáveis, diretos e indiretos. Relação custo/volume/lucro: Margem 
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de contribuição, ponto de equilíbrio, margem de segurança. Custos por fator restritivo e custos para 
decisões especiais. Alavancagem operacional  
Objetivos:  
Utilizar conhecimentos como instrumentos na gestão de custos para fins de decisão, planejamento 
e controle no gerenciamento dos negócios empresariais. 

Bibliografia básica: 
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de custos e formação de preços com aplicações na 
calculadora HP 12C e Excel: inclui 150 exercícios resolvidos, a planilha CUSTOS.XLS e o 
conjunto de apresentações CUSTOS.PPT. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2012.  
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade gerencial: teoria e prática. 6. ed. São Paulo: Atlas, 
2012. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 10. ed. de acordo com os Pronunciamentos Técnicos 
do CPC e com as Leis n. 11.638-07 e 11.941-09. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia complementar: 
BORNIA, Antonio Cezar. Análise gerencial de custos: aplicação em empresas modernas.3. ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. xiv, 214 p. 
DUBOIS, Alexy; KULPA, Luciana; SOUZA, Luiz Eurico. Gestão de custos e formação de preços. 
São Paulo: Atlas, 2006. 
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de custos: uma abordagem quantitativa. São Paulo: Atlas, 2013. 
xi, 170 p, il. 
HORNGREN, Charles T; SUNDEM, Gary L; STRATTON, William O. Contabilidade gerencial. 
12. ed. São Paulo: Pearson Education, 2004. Tradução de: Introduction to management account. 
THEISS, José Reinaldo; KRIECK, Manfredo. Custos e preços sugeridos de venda: cálculos e 
enfoques práticos: serviços, comércio e indústria. 4. ed. Blumenau: Odorizzi, 2012  

 
Componente Curricular: Gestão Financeira 

Área Temática: Administração Financeira e Orçamentos 
Ementa:  
Conceitos princípios fundamentais de planejamento e controle empresarial. O papel da 

administração financeira. Administração do ativo circulante. Instrumentos de análises do 

desempenho de empresas. O sistema orçamentário. A prática do planejamento financeiro. 

Controle orçamentário. 
 
Objetivos:  
Desenvolver as capacidades e competências na área financeira e proporcionar conhecimento 
aprofundado em controle financeiro. 
Bibliografia básica: 
ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor.5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. XXXII, 
726 p, il. 
FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços.19. ed. rev., atual. e ampl. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 2014. XXXII, 1066 p, il. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira.12. ed. São Paulo: Pearson, 2010. 
XXIII, 775 p, il. 

Bibliografia complementar:  
BERK, Jonathan; DEMARZO, Peter. Finanças empresariais: essencial. Porto Alegre: Bookman, 
2010. xvii, 707 p, il. 
BODIE, Zvi; MERTON, Robert C. Finanças.1. ed. rev. e ampl. Porto Alegre: Bookman, 2003. xx, 
456 p, il. + 1 CD-ROM e uma cartela "Guia de cálculo para administração financeira".  
BRASIL, Haroldo Vinagre; BRASIL, Haroldo Guimarães. Gestão financeira das empresas: um 
modelo dinâmico. 4. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, c1999. 162p, il.  
MARTINS, Domingos. Gestão financeira de hospitais. São Paulo: Atlas, 1999. 108p, il.  
MADURA, Jeff. Finanças corporativas internacionais. São Paulo: Cengage Learning, 2009. xxv, 
718 p, il. 
ZDANOWICZ, José Eduardo. Finanças aplicadas para empresas de sucesso. São Paulo: Atlas, 
2012. xxiv, 288 p, il. 
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Componente Curricular: Economia e Finanças Públicas 
Área Temática: Economia 
Ementa:  
A visão liberal e socialista do Estado capitalista. A postura do estado no desenvolvimento brasileiro. 
O orçamento público como instrumento de administração. Finanças públicas: a dívida e déficit 
públicos na evolução econômica do país. A política fiscal brasileira como instrumento de política 
econômica. Carga tributária. A lei de responsabilidade fiscal. A reforma do Estado e a  reforma 
tributária. Diferentes interpretações sobre a inserção do Estado na economia. Recentes discussões 
sobre o papel do Estado. 
Objetivos:  
Capacitar o acadêmico para o exercício de funções de planejamento de finanças públicas e 
assessoria em decisões de escolha pública, mensurando custos e benefícios sociais. 

Bibliografia básica: 
- BIDERMAN, Ciro; ARVATE, Paulo (Orgs.). Economia do setor público no Brasil. Rio de 

Janeiro 
: Elsevier, c2005. xxiii, 560 p, il. 
- FILELLINI, Alfredo. Economia do setor público. São Paulo: Atlas, 1989. 202p. 

PEREIRA, Jose Matias. Finanças públicas: a política orçamentaria no Brasil. São Paulo: Atlas, 
1999. 216p. 
Bibliografia complementar: 

- GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira.12. ed. São Paulo: Pearson, 
2010. XXIII, 775 p, il. 
- FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços.19. ed. rev., atual. e ampl. Rio 
de Janeiro: Qualitymark, 2014. XXXII, 1066 p, il. 
- FRIEDMAN, Milton. Capitalismo e liberdade. 3.ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 185p. 
- RIANI, Flavio. Economia do setor público: uma abordagem introdutória. 3.ed. São Paulo: 
Atlas, 1997. 208p. 

SANDRONI, Paulo. Novíssimo dicionário de economia. Sao Paulo: Best Seller, 1999. 649p. 

4.10.3.5 Disciplinas da FASE IV 

Componente Curricular: Responsabilidade Social e Ambiental 
Área Temática: Administração Geral 
Ementa:  
Introdução geral: histórico e conceitos; Ambiente social e organizacional; Responsabilidade social: 
individual, coletiva e organizacional; Normatização: ISOS e SA8000; Empreendedorismo social; 
Terceiro setor; Projetos sociais; Tendências e perspectivas, Educação Ambiental. 
Objetivos:  
Propiciar visão introdutória dos principais temas e especificidades da responsabilidade social e 
ambiental. Difundir conhecimento teórico e prático sobre a atuação social e ambiental de empresas, 
responsabilidade social, empreendedorismo social e terceiro setor. Disseminar ferramentas de 
gestão da responsabilidade social, aspectos jurídicos e modelos de cooperação entre empresas e 
organizações da sociedade civil. 

Bibliografia básica: 
AUSTIN, James E.; FOUDATION, Peter D. Parcerias: fundamentos e benefícios para o terceiro 
setor. São Paulo: Futura, 2001. 
ESTEVES, Sérgio A. P. O dragão e a borboleta: sustentabilidade e responsabilidade social nos 
negócios. São Paulo: Axis Mundi: AMCE, 2000. 
ETHOS, Instituto. Ferramenta de auto-avaliação e planejamento. São Paulo: Instituto Ethos, 
2003. 

ETHOS. Responsabilidade social empresarial para micro e pequenas empresas: passo a passo. 
São Paulo: Instituto Ethos, 2003. 
MELO NETO, Francisco P.; FRÓES, César. Empreendedorismo social: a transição para a 
sociedade sustentável. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 
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Bibliografia complementar: 
ETHOS, Instituto. Ferramenta de auto-avaliação e planejamento. São Paulo: Instituto Ethos, 
2003. 

FALCÃO, Joaquim. Democracia, direito e terceiro setor. Rio de Janeiro: FGV, 2004. 
GRAYSON David; HODGES, Adrian. Compromisso social e gestão empresarial. São Paulo: 
Publifolha, 2002. 
OLIVEIRA, Marco A. L. de. SA 8000: o modelo ISO 9000 de aplicado á Responsabilidade social. 
Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 

MORIN, Edgar. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. 10. ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.  
TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa : estratégias 
de negócios focadas na realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 2002  

 

Componente Curricular: Finanças Corporativas I 
Área Temática: Economia 
Ementa: 
Finanças das organizações. Estudo da rentabilidade. Análise Econômico-Financeira-Patrimonial- 
Dinâmica. Tópicos especiais relativos ao ponto de equilíbrio. Capital de giro. Orçamento. Custo de 
capital. Fontes de financiamento. Crises Econômico-Financeiras. 
Objetivos:  
Capacitar o acadêmico para a análise econômico-financeira de empresas e organizações com vistas 
à decisão de investimentos. 
Bibliografia básica: 
ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor.5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. xxxii, 
726 p, il. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira.12. ed. São Paulo: Pearson, 2010. 
xxiii, 775 p, il. 
LUZIO, Eduardo. Finanças corporativas: teoria e prática: estudos de casos sobre geração e  
distribuição de valor em empresas. São Paulo: Cengage Learning, c2011. xx, 293 p, il. 
Bibliografia complementar: 
ANDERSON, Chris. A cauda longa: do mercado de massa para o mercado de nicho. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006. 240 p, il. 
HOJI, Masakazu. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira aplicada, 
estratégias financeiras, orçamento empresarial.7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. xxii, 565 p, il.  
GONÇALVES, Carlos Eduardo Soares; GUIMARÃES, Bernardo. Economia sem truques: o 
mundo a partir das escolhas de cada um. Rio de Janeiro: Elsevier, Campus, 2008. 209 p.  
GONÇALVES, Carlos Eduardo Soares; RODRIGUES, Mauro. Sob a lupa do economista: uma 
análise econômica sobre bruxaria, futebol, terrorismo, bilheterias de cinema e outros temas 
inusitados. Rio de Janeiro: Elsevier, Campus, 2009. 234 p.  
YAZBEK, Otavio. Regulação do mercado financeiro e de capitais. Rio de Janeiro: Elsevier: 
Campus, 2007. xix, 316 p, il. 

 

Componente Curricular: Mercado de Capitais 

Área Temática: Economia 

Ementa:  

O contexto do Mercado de Capitais: Conceitos de poupança e investimento. Mercado de Capitais 
Aberto: Estrutura do Sistema Monetário e Financeiro brasileiro. Mercado de Capitais Fechado: A 
bolsa de valores brasileira - BOVESPA. Ferramentas de análise e decisão: Análise Técnica e 
Análise Fundamentalista. Estratégias de formação e gestão de carteiras de ações. Home Broker: 
função, requisitos e cuidados no uso dos sistemas eletrônicos de negociação de ações no mercado. 

Objetivos: 

Capacitar os estudantes para entender o mercado de capitais, seus componentes e seu 
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funcionamento, bem como as ferramentas para atuação no mercado. Conhecer o funcionamento do 
Sistema Financeiro Nacional para que possa atuar/operar no mercado financeiro.  

Bibliografia básica: 

CAVALCANTE, Francisco; MISUMI, Jorge Yoshio. Mercado de capitais: o que é e 
como funciona. 6. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 371 p, il.  
LAGIOIA, Umbelina Cravo Teixeira. Fundamentos do mercado de capitais. -3.ed. - São Paulo 
: Atlas, 2011. - xvi, 245 p. :il. 

PINHEIRO, Juliano Lima. Mercado de capitais: fundamentos e técnicas 6.ed. São Paulo: Atlas, 
2012. 545 p. :il. 

Bibliografia complementar: 

FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços.19. ed. rev., atual. e ampl. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 2014. xxxii, 1066 p, il. 

GITMAN, L. (2010). Princípios de administração financeira (12ª ed.). Brasil: Pearson 
Education. 

LIMA, Iran Siqueira, Gerlando Augusto Sampaio Franco de Lima, Renê Coppe Pimentel; 
Alexsandro Broedel Lopes [et al.]. Curso de mercado financeiro /coordenadores: -2.ed. - São 
Paulo : Atlas, 2012. - xx, 417 p. :il. 

PIAZZA, Marcelo C. Bem-vindo à bolsa de valores: chegou a sua vez de investir em ações. 
São Paulo: Multilivros, 2005. - 128 p.:il. 

RODRIGUEZ, Flávio. Home Broker: investimentos e lucros sem fronteiras, guia prático para sua 
independência financeira. São Paulo: Totalidade, 2006. 94 p.  

 

Componente Curricular: Gestão da Informação 
Área Temática: Administração de Sistemas de Informação 
Ementa:  
A evolução da ciência administrativa e a tecnologia da informação. Organizações cibernéticas. 
Conceito referente Sistemas e Gestão da Informação. Impacto nas organizações em decorrência da 
utilização dos sistemas de informação. Gestão da Informação como recurso estratégico e 
competitivo nas organizações. Redesenho dos processos a partir da implantação de sistemas de 
Gestão Integrada. Metodologia de implantação da Gestão Integrada. Análise custo/benefício da 
implantação da Gestão Integrada. Visão holística da organização através da Gestão Integrada.  
Objetivos:  
Evidenciar o papel da informação nas organizações através da potencialização dos sistemas de 
informação. Abordar metodologias de avaliação para adquirir e implantar sistemas de gestão de 
informação. Demonstrar a importância da gestão da informação como recurso estratégico valioso 
para o administrador, visando facilitar o processo da tomada de decisões.  
Bibliografia básica: 
- LAUDON, Kenneth C; LAUDON, Jane Price. Sistemas de informação gerenciais: administrando 
a empresa digital.5. ed. São Paulo: Pearson Brasil, 2003. xx, 562 p. 
- O´BRIEN, James A; MARAKAS, George M. Administração de sistemas de informação.15. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2013. XXIX, 590 p, il. 
- STAIR, Ralph M; REYNOLDS, George W. Princípios de sistemas de informação. São Paulo : 
Cengage Learning, 2011. XVII, 590 p, il. 
Bibliografia complementar: 
- DAVENPORT, Thomas H; MARCHAND, Donald A; DICKSON, Tim. Dominando a gestão da 
informação. Porto Alegre: Bookman, 2004. VIII, 407 p, il. Tradução de: Mastering information 
management. 
- OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas de informações gerenciais: estratégicas, 
táticas, operacionais.15. ed. São Paulo (SP): Atlas, 2012. XXIV; 299 p, il.  
- OLIVEIRA, Fátima Bayma de. Tecnologia da informação e da comunicação: desafios e propostas 
estratégicas para o desenvolvimento dos negócios. Rio de Janeiro: Pearson Prentice Hall: FGV, 
2006. 240 p, il. 
- TAKEUCHI, Hirotaka; NONAKA, Ikujiro. Gestão do conhecimento. Porto Alegre: Bookman, 
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2008. xiii 319 p, il. 
- SHIMIZU, Tamio. Decisão nas organizações: introdução aos problemas de decisão encontrados 
nas organizações e nos sistemas de apoio a decisão. São Paulo: Atlas, 2001. 317p, il.  

 

Componente Curricular: Economia Monetária 

Área Temática: Economia 
Ementa:  

Sistema monetário e oferta de moeda. Estrutura e evolução do sistema financeiro nacional. 
Demanda de moeda e a teoria quantitativa da moeda. Teorias do Portfólio. Operações de mercado 
aberto instrumentos de Política monetária. Moeda déficits e inflação. Teoria da política monetária: 

Escola clássica, keynesiana, Neo e novo Keynesiana e novo-clássica. Objetivos e metas de política 
monetária e bancos centrais. 
Objetivos:  
Apresentar ao estudante um panorama atualizado sobre as principais teorias referentes à economia 
monetária e suas interações com a economia real. 

Bibliografia básica: 
- BERCHIELLI, Francisco Osvaldo. Economia monetária. São Paulo: Saraiva, 2000. x, 196p. 
- CARVALHO, Fernando J. Cardim de. Economia monetária e financeira: teoria e política.2. 
ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, Campus, 2007. xix, 385 p, il. 
- COSTA, Fernando Nogueira da. Economia monetária e financeira: uma abordagem 
pluralista. São Paulo: Makron, c1999. 341p. 
- LOPES, João do Carmo; ROSSETTI, José Paschoal. Economia monetária. 8.ed. São Paulo: 
Atlas, 2002. 495 p. 

MISHKIN, Frederic S. Moeda, bancos e mercados financeiros. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
474p. 
Bibliografia complementar: 

- ALMEIDA, José Roberto Novaes de. Economia monetária: uma abordagem brasileira. 
São Paulo: Atlas, 2009. ix, 319 p, il. 
- DORNBUSCH, Rudiger, FISCHER, Stanley. Macroeconomia. 5.ed. São Paulo: Makron, 
McGraw-Hill, c1991. 930p. 
- LAMY, Jose Alfredo. Mercado aberto e política monetária: a experiência brasileira recente. 
Rio de Janeiro: Ed. da FGV, 1987. 91p. 
- MARINHO, Henrique. Economia monetária: teorias e a experiência brasileira. Rio de 
Janeiro: Ciência Moderna, 2007. xiii, 252 p, il. 
- MARINHO, Henrique. Política monetária no Brasil: da teoria a pratica. 4.ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 1996. 197p. 
- SAUNDERS, Anthony. Administração de instituições financeiras. São Paulo: Atlas, 2000. 

663p. 
- SIMONSEN, Mario Henrique; CYSNE, Rubens Penha. Macroeconomia. 2.ed. São Paulo: 
Atlas, 1995. 696p. 
- STIGLITZ, JOSEPH E; GREENWALD, BRUCE. Rumo a um novo paradigma em economia 
monetária. São Paulo: Francis, 2004. 439 p, il. Tradução de: Towards a new paradigm in monetary 
economics. 

TEIXEIRA, Ernani. Economia monetária: a macroeconomia no contexto monetário. São Paulo: 
Saraiva, 2002. xv, 248 p, il. 
 Componente Curricular: Projeto de Extensão I 

Área Temática: Extensão 
Ementa:  
Extensão Universitária. Comunidade. Direcionamento para intervenções extensionistas. 
Diagnóstico e mensuração da realidade.   
Objetivos:  
Compreender a função e responsabilidade social da Universidade Pública e particularmente da 
extensão universitária; Perceber o significado da extensão universitária em uma perspectiva 
articuladora com o Ensino e a Pesquisa, assim como suas implicações no processo de formação 
acadêmico-profissional e de transformação social; Elaborar e desenvolver atividades e projetos de 
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Extensão Universitária numa abordagem multi e interdisciplinar; Disseminar o conhecimento 
científico produzido às comunidades acadêmicas e comunidade. Integrar os estudantes do curso 
e a comunidade externa em serviços que ofereçam soluções das quais elas precisam; Comunicar 
-se em linguagem adequada com a comunidade em atividades de extensão. 
 

Bibliografia básica: 
CALDERÓN, Adolfo Ignacio; SANTOS, Sonia Regina dos; SARMENTO, Dirléia Fanfa (Orgs.). Extensão 
universitária: uma questão em aberto. 1. ed. São Paulo: Xamã, 2011. 151 p., il. 
FORUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS. 
Indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão e a flexibilização curricular: uma visão da extensão. 
Brasilia, DF : Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, 2006. 100 
p. (Extensão universitária, 4). 
GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de projetos de extensão universitária. São Paulo : 
Avercamp, 2008. 115 p, il. 
NOGUEIRA, Maria das Dores Pimentel (org.). Avaliação da extensão universitária: práticas e 
discussões da comissão permanente de avaliação da extensão. 1. ed. Brasilia, DF: Foóum de Pró-
Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, 2013. 165 p., il. (Extensão 
Universitária, v. 8). 

ONÇA, Luciano Alves; CAMARGO, Eder dos Santos; PIERO, Alexandre. Economia da cultura e 
extensão universitária. São João del-Rei : Malta, 2010. 133 p, il.  

4.10.3.6 Disciplinas da FASE V 

Componente Curricular: Valoração de Empresas - Valuation 

Área Temática: Economia 
Ementa:  
fluxo de caixa descontado; avaliação relativa ou por múltiplos; avaliação patrimonial contábil; 
Objetivos:  
Identificar as principais técnicas utilizadas para avaliação de empresas; Utilizar e interpretar os 
métodos de avaliação de empresas; Avaliar as principais aplicações e restrições em relação a qual 
técnica utilizar para cada finalidade. 
Bibliografia básica: 
ASSAF NETO, Alexandre. Valuation – Métricas de Valor e Avaliação de Empresas. 
São Paulo: Editora Atlas S/A, 2004. 
DAMODARAN, Aswath. Avaliação de Empresas. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2.ed., 
2007. OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Manual de Avaliação de Empresas e 
Negócios. São 

Paulo: Ed. Atlas, 2004. 

Bibliografia complementar: 

COSTA, Luiz Guilherme Tinoco Aboim; COSTA, Luiz Rodolfo Tinoco Aboim; ALVIM, 
Marcelo Arantes. Valuation – Manual de Avaliação e Reestruturação Econômica de 
Empresas. São Paulo: Editora Atlas S/A, 2.ed., 2011. 
COPELAND, Tom; KOLLER, Tim; MURRIN, Jack. Avaliação de Empresas “Valuation” – 
Calculando e Gerenciando o valor das empresas. São Paulo: Makron Books, 2000. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 12. Ed. São Paulo: Pearson: 
2010. 

MARTELANC, Roy; PASIN, Rodrigo; PEREIRA, Fernando. Avaliação de Empresas – Um 
guia para fusões e aquisições. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 

ROSS, Stephen A. et al. Administração Financeira. Porto Alegre – RS: AMGH Editora Ltda., 
2015. 

 

Componente Curricular: Estatística 
Área Temática: Matemática 
Ementa:  
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Séries estatísticas. Gráficos estatísticos. Medidas de tendência central. Medidas separatrizes. 
Medidas de dispersão. Teoria da probabilidade. Distribuições discretas e contínuas de 
probabilidade. Teoria da amostragem. 
Objetivos:  
Oportunizar a compreensão do aluno para manejar métodos úteis para a construção, descrição e 
análise de dados. 
Bibliografia básica: 
BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística aplicada às ciências sociais.8. ed. rev. Florianópolis: Ed. 
da UFSC, 2012. 315 p, il. (Didática). 
BRUNI, Adriano Leal. Estatística aplicada à gestão empresarial.3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 392 
p, il. 
CAMPOS, Marcilia Andrade; RÊGO, Leandro Chaves; MENDONÇA, André Feitoza de. Métodos 
probabilísticos e estatísticos com aplicações em engenharias e ciências exatas. 1. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2017. 304 p., il. 
SWEENEY, Dennis J; WILLIAMS, Thomas A; ANDERSON, David R. Estatística aplicada à 
administração e economia.3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 692 p, il.  
WHEELAN, Charles J. Estatística: o que é, para que serve, como funciona. Rio de Janeiro: Zahar, 
2016. 325 p. il. 
Bibliografia complementar:  
BARBETTA, Pedro Alberto; REIS, Marcelo Menezes; BORNIA, Antonio Cezar. Estatística para 
cursos de engenharia e informática.3. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 410 p, il.  
CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Estatística aplicada a todos os níveis.4. ed. rev. e atual. Curitiba: 
Ibpex, 2008. 208 p, il. 
LOESCH, Cláudio; STEIN, Carlos Efrain. Estatística descritiva e teoria das probabilidades. 
Blumenau, SC: Edifurb, 2008. 213 p, il. (Didática). 
MONTGOMERY, Douglas C; RUNGER, George C. Estatística aplicada e probabilidade para 
engenheiros.6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. XVI, [636] p, il.  
SILVA, Alexandre Alcantara da. Estrutura, análise e interpretação das demonstrações contábeis.2. 
ed. ampl. e atual. Conforme Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09. São Paulo: Atlas, 2010. xxiv, 229 
p, il. 

 

Componente Curricular: Finanças Corporativas II 
Área Temática: Economia 

Ementa:  
Crédito: Risco de crédito. Modelos de risco de crédito. Introdução à abordagem das carteiras de 
crédito. Modelos VaR. Derivativos: mercados de futuros e de opções: Funcionamento, estratégias 
de Hedge, mercados de opções: Operações, estratégias para redução de risco ou alavancagem. 
Precificação de opções. 

Objetivos:  
Capacitar o acadêmico para a análise econômico-financeira de empresas e organizações com vistas 
à decisão de investimentos. 
Bibliografia básica: 

- ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor.5. ed. São Paulo: Atlas, 
2010. xxxii, 726 p, il. 
- ASSAF NETO, Alexandre; LIMA, Fabiano Guasti. Curso de administração 
financeira.2. ed. São Paulo: Atlas, 2011. xvii, 836 p, il. 
- HULL, J. C. (John C.). Introdução aos mercados futuros e de opções. 2. ed. rev. e 
ampl. Sao Paulo: Bolsa de Mercadorias E Futuros: Cultura Editores Associados, 1996. 
xvii, 448p, 

il. Tradução de: Introduction to futures and options markets. 
Bibliografia complementar: 

- ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor.5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
XXXII, 726 p, il. 
- GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira.12. ed. São Paulo: Pearson, 
2010. XXIII, 775 p, il. 
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- FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços.19. ed. rev., atual. e ampl. Rio 
de Janeiro: Qualitymark, 2014. XXXII, 1066 p, il.  
- SANDRONI, Paulo. Dicionário de economia do Século XXI.4. ed. rev. Rio de Janeiro: 
Record, 2008. 909 p, il. 

SCHRICKEL, Wolfgang Kurt. Análise de crédito: concessão e gerência de empréstimos. 
Sao Paulo: Atlas, 1994. 321p, il. 

 

Componente Curricular: Análise de Indicadores Financeiros e Econômicos 

Área Temática: Economia 
Ementa:  
Identificação das principais fontes de dados (municipais, estaduais, nacionais e internacionais). 
Principais indicadores e técnicas para elaboração de indicadores econômicos e  sociais. Técnicas 
para a elaboração de cenários econômicos. Técnicas para a elaboração de análises setoriais. Análise 
de Conjuntura da economia regional, estadual brasileira, assim como dos fatores internacionais que 
influenciam a dinâmica e o comportamento da economia nacional. Avaliação do impacto das 
políticas públicas sobre o comportamento dos diversos setores econômicos. Análise de conjuntura 
de curto-prazo. Análise de informações demográficas e socioeconômicas (saúde, educação, renda, 
infraestrutura). Estudos setoriais globais e planejamentos urbano e regional. 
Objetivos:  
Instrumentalizar e capacitar os estudantes para a elaboração, interpretação, compreensão e 
apresentação de cenários econômicos 
Bibliografia básica: 

BUARQUE, Sérgio. Metodologia e Técnicas de Construção de Cenários Globais e 
Regionais. Texto para Discussão no. 939, IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Brasília, 2003. 

FEIJÓ, C.A. et al. Para Entender a Conjuntura Econômica. São Paulo: Manole, 2007. 

FERREIRA, PAULO VAGNER. Analise de Cenários Econômicos. Curitiba: InterSaberes, 

2015. GONÇALVES, R.R. et al. Cenários econômicos e tendências. Rio de Janeiro: FGV, 

2011. 

SOUZA, H. J. (Betinho). Como se faz análise de conjuntura. 26ª ed. Petrópolis: Editora Vozes, 
2005. 
Bibliografia complementar: 

ARENDT, H. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 1992. 
BRASIL. SAE (Secretaria de Assuntos Estratégicos). Cenários exploratórios do Brasil 
2020: texto para discussão. Brasília: SAE, set. 1997. 
BUARQUE, S. C. Metodologia de planejamento do desenvolvimento local e municipal 
sustentável. Recife: IICA, 1999. 
BUARQUE, S. C. Metodologia de planejamento microregional. Recife/Brasília, 
Ipea/Pnud, outubro de 2000, mimeo. 
CAPRA, F. A teia da vida (The web of life) - uma nova compreensão científica dos 
sistemas vivos. São Paulo: Cultrix/Amana-key, 1996. 
HABERMAS, J. Passado como futuro. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,1993. 
MARCIAL, Elaine Coutinho; Grumbach, Raul S. Cenários prospectivos: como construir 
um futuro melhor. 3.ed. Rio de Janeiro: FGV, 2005 (capítulos 2, 3 e 4; páginas 33-89). 
MARCIAL, Elaine Coutinho; Costa, Alfredo J.L. E o mundo não acabou... O uso de cenários 
prospectivos e Inteligência Competitiva: caso do Bug 2000 no Banco do Brasil. In: Workshop 
Brasileiro de Inteligência Competitiva e Gestão do Conhecimento, 2, Florianópolis, 2001. 
Anais. Florianópolis: UFSC, out. 2001. CD-Rom. MCRAE, H. O mundo em 2020 - poder, 
cultura e prosperidade: uma visão do futuro. São Paulo: Record, 1998. 
PORTO, C. A.; SOUZA, N. M.; BUARQUE, S. C. Construção de cenários e prospecção 
de futuros. Recife: Litteris, 1991. 
SCHWARTZ, P.; VAN DER HEIJDEN, K. Cultura. A arte da previsão. São Paulo: 
Scritta, 1995. 

VIANNA, Marco Aurélio F.; VELASCO, Sérgio D. Nas ondas do Futuro: uma análise das 
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tendências e das oportunidades para o amanhã. São Paulo: Editora Gente, 2001. 

Componente Curricular: Projeto de Extensão II 
Área Temática: Extensão 
Ementa:  
 Projeto de intervenção. Relatório de extensão    
Objetivos:  
Desenvolver e aplicar um projeto de extensão no campo da Gestão de Recursos Empresariais, 
refletindo sobre as práticas que busquem sustentabilidade e inclusão social.  

Bibliografia básica: 

ONÇA, Luciano Alves; CAMARGO, Eder dos Santos; PIERO, Alexandre. Cultura e extensão 
universitária: democratização do conhecimento. São João del-Rei : Malta, 2010. 663 p, il. 
SILVA, Neide de Melo Aguiar; RAUSCH, Rita Buzzi. Extensão universitária: movimentos de 
aproximação entre sociedade e universidade. Blumenau : Edifurb, 2010. 229 p.  

Bibliografia Complementar: 
BILERT, Vania Silva de Souza. A extensão universitária na interface sociedade-meio ambiente: 
um estudo nas universidades públicas estaduais do Paraná. 2019. 172 f., il. Tese (Doutorado em 
Desenvolvimento Regional) - Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional, 
Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2019. Disponível em: 
http://www.bc.furb.br/docs/TE/2019/365774_1_1.pdf. Acesso em: 23 jul. 2019. 
MARCOMIN, Fátima Elizabeti; ARAÚJO, Maria Cristina Pansera de; USTRA, Sandro Rogério 
Vargas. Meio ambiente: a sustentabilidade e a contribuição da extensão universitária. Joinville : 
Ed. Univille, 2011. 174 p, il. 
OLIVEIRA, Alcivam Paulo de. A extensão nas universidades e instituições de ensino superior 
comunitárias: referenciais teórico e metodológico. Recife : FASA, 2006. 123 p.  

5 MUDANÇAS CURRICULARES  

 

5.1 ALTERAÇÕES DAS CONDIÇÕES DE OFERTA 

Não se aplica  

5.2 MUDANÇAS NA MATRIZ CURRICULAR  

Quadro 9 - Listagem dos componentes curriculares novos 

Componente Curricular Depto Proposto 

Comunicação Empresarial ADM 

Psicologia Organizacional PSI 

Administração geral ADM 

Gestão de pessoas ADM 

Economia e práticas bancárias ECO 

Gestão Financeira  ADM 

Estatística  MAT 

Direito Empresarial DIR 

Crédito e cobrança  ADM 
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Análise de Custo CON 

Análise de investimentos ADM 

Economia e finanças públicas ECO 

Responsabilidade social e ambiental ADM 

Fianças corporativas I ECO 

Mercado Financeiro e de capitais ECO 

Gestão da informação SIS 

Economia monetária  ECO 

Projeto de extensão I ADM 

Empreendedorismo ADM 

Valoração de empresas- Valuatuion ECO 

Fianças corporativas II ECO 

Análise de indicadores financeiros e econômicos ECO 

Processo de negociação ADM 

Projeto de extensão II ADM 

 
 
NDE (2023) Disciplina de funções administrativas substitui por Adm inistração Geral 

 

Quadro 10 - Listagem dos componentes curriculares excluídos 

Código no Sistema de 

Gestão de Cursos 
Componente curricular  Depto 

ADM0835000013 Funções Administrativas ADM 

ADM.0867.0 Planejamento Estratégico ADM 

CON.0.834.00 Formação de preço de venda  CON 

ECO 0.823.00-0 Business Game ECO 

ADM.0525.00-2 Introdução a Educação a Distância  ADM 

ADM.0827.00-9 Eletiva I ADM 

ADM.828.00-5 Eletiva II ADM 

ADM.821.00-0 Optativa  ADM 

Fonte: NDE (2023) 

5.3 ADAPTAÇÃO DE TURMAS EM ANDAMENTO 

O novo PPC será aplicado para ingressantes a partir de 2023/1 

Quadro 16 - Equivalências para fins de transição curricular 

Componente curricular (matriz anterior) h/a Componente curricular (matriz proposta) h/a 

Introdução a Educação a Distância  36 Comunicação empresarial 36 

Ambiente Corporativo e postura profissional 36 Ambiente Corporativo e postura profissiona l 36 

Empreendedorismo 72 Empreendedorismo 72 

Psicologia Organizacional 72 Psicologia Organizacional 72 

Fundamentos de economia  72 Fundamentos de economia  72 

Contabilidade Geral 72 Contabilidade Geral 72 

Funções Administrativas 72 Administração Geral 72 
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Gestão de Pessoas 72 Gestão de Pessoas 72 

Economia e prática bancária  72 Economia e prática bancária  72 

Crédito e cobrança  72 Crédito e cobrança  72 

Economia e finanças públicas 72 Economia e fianças publicas  72 

Finanças corporativas I 72 Finanças corporativas I 72 

Economia de empresas – Business Game  72 Processo de negociação 72 

Análise de custos 72 Análise de custos 72 

Gestão Financeira  72 Gestão Financeira  72 

Finanças corporativa II 72 Finanças corporativas II 72 

Estatística  72 Estatística  72 

Mercado financeiro e de capitais 72 Mercado financeiro e de capitais 72 

Análise de investimentos 72 Análise de investimentos 72 

Gestão da informação 72 Gestão da informação 72 

Economia monetária  72 Economia monetária  72 

Valoração de empresas - Valuation 72 Valoração de empresas - Valuation 72 

Responsabilidade Social e Ambiental 72 Responsabilidade Social e Ambiental 72 

Direito empresarial 72 Direito empresarial 72 

Análise de indicadores financeiros e 

econômicos 

72 Análise de indicadores financeiros e 

econômicos 

 

72 

 
Fonte: NDE (2023) 

Cabe ressaltar que os componentes: Optativa; Eletiva I e eletiva II, não contempladas no 

quadro acima serão objeto de análise e avaliação pela coordenação quando houver a demanda. 

5.4 RELAÇÃO DE DISCIPLINAS EQUIVALENTES ENTRE AS MATRIZES 

CURRICULARES 

Quadro 11 - Equivalências para fins de transição curricular 

Componente curricular (matriz anterior) H/a Componente curricular (matriz proposta) H/a 

Funções Administrativas 72 Administração Geral 72 

Introdução a Educação a Distância  36 Comunicação empresarial 36 

 
Fonte: NDE (2023) 

6 CORPO DOCENTE 

6.1 PERFIL DOCENTE  

O corpo docente da FURB compreende professores do quadro, temporários e visitantes, 

da educação superior, do ensino médio e da educação profissionalizante, sendo: 

a) Professores do quadro, com vínculo empregatício estatutário, docentes 

admitidos mediante aprovação em concurso público de títulos e provas; 
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b) Professores temporários, com vínculo empregatício celetista, docentes 

contratados mediante aprovação em processo seletivo público simplificado, para atividades 

temporárias de ensino, conforme regulamento; 

c) Professores visitantes, com vínculo empregatício celetista, docentes que 

desempenham atividades específicas, contratados conforme regulamento. 

Conforme Resolução CNE/CP 3/2002: Art. 12 para o exercício do magistério nos cursos 

superiores de tecnologia, o docente deverá possuir a formação acadêmica exigida para a 

docência no nível superior, nos termos do artigo 66 da lei 9.394 e seu Parágrafo Único.  

O corpo docente deve estar capacitado para atender as necessidades e demandas do 

curso. Os professores deverão ser capazes de facilitar o desenvolvimento, por parte dos 

estudantes, de suas capacidades de analisar, de sintetizar, de criticar, de deduzir, de construir 

hipóteses, de estabelecer relações, de fazer comparações, de detectar contradições, de decidir, 

de organizar, de trabalhar em equipe e de administrar conflitos.  

Para tanto deve cumprir com as seguintes características:  

• Formação na área de administração, economia ou demais áreas afins ao curso;  

• Pós-graduação na área Administração; ou Economia, ou Ciências Contábeis e demais 

áreas afins.  

• Atualização profissional reconhecida;  

• Avaliação de desempenho em sala de aula satisfatória;  

• Comprometimento com as necessidades do curso e da instituição;  

• Conhecimento do mercado;  

• Esclarecida visão de Mundo;  

• Postura crítica e ética.  

Quadro 17 - Titulação, formação acadêmica e disciplinas do corpo docente/tutores 
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disciplina(s) lecionadas no 

curso 

David 

Colin 
Morton 

Bisland 

  

M 

G: Administração, FURB/1991 

E: Comércio Exterior, FURB/1995 
M: Administração, FURB/2000 

  

TI 

  

E 

01/08

/1995 
a 

27/01

/2023 

  

1 

  

- Marketing and Consumer 
Behavior (2021/2) 

  

  

Edson 

Luiz 
Borges 

  

  
M 

G: Administração, FURB/1992 

E: Finanças, FGV-RJ/1995 

E: Gerenciamento de Marketing, 

FURB/1997 
E: Gestão Avançada de Recursos 

Humanos: Mercado de Trabalho, 

FURB/2003 

M: Administração, FURB/2000 

  

  
T

P 

  

  
E 

  

  
03/03

/1997 

  

  
4 

− Ambiente 

Corporativo e 

postura profissional 

(2021/2) 

− Funções 

Administrativas 

(2022/1) 

− Recrutamento e 

Seleção (2022/1) 

− Processo de 

Negociação 

(2022/2) 

− Organização de 

Eventos (2023/1) 

− Responsabilidade 

Social e Ambiental 

(2023/1) 

Eduard

o 
Guedes 

Villar 

  

D 

G: Administração, UDESC/2006 

M: Administração, FURB/2014 

D: Administração, UFPR/2019 

  

H 

  

C

L
T 

22/02

/2021 

a 
05/09

/2022 

  

1 

  

- Empreendedorismo 

(2021/2) 

Gabriel 

Filipe 
Theis 

M 
G: Direito, FURB/2012 

M: Desenvolvimento Regional, 
FURB/2015 

H C

L

T 

19/02

/2018 

1 - Direito do Trabalho e 

Previdenciário (2023/1) 
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German

o 
Adolfo 

Gehrke 

  

  

D 

G: Engenharia Mecânica, 

UFRGS/1985 

G: Administração, UFRGS/1986 

E: Marketing, UFRGS/1988 
M: Administração, UFSC/2014 

D: Administração, UFSC/2019 

  

  

TI 

  

  

E 

  

  

25/02

/2002 

  

  

2 

− Culture and 

International 

Business 

Negotiations 

(2021/2) 

− Culture and 

International 

Business 

Negotiations 

(2023/1) 

  

Iury 
Bugma

nn 

Ramos 

  

M 

G: Administração, FURB/1993 

E: Finanças Empresariais, Escola de 
Pós-Graduação em Economia/1999 

M: Desenvolvimento Regional, 

FURB/2012 

  

H 

  

C

L

T 

  

17/02

/2014 

  

1 

  

- Gestão Financeira (2022/2) 

  
Jaison 

Hinkel 

  
D 

G: Psicologia, FURB/2005 M: 
Psicologia, UFSC/2008 D: Psicologia , 

UFSC/2013 

  
H 

  
E 

  
17/03

/2009 

  
1 

  
- Psicologia Organizacional 

(2021/2) 

 

 

6.2 FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENTE 

Em relação à formação continuada para docentes, destacamos três importantes aspectos, 

sendo (i) a universidade como locus privilegiado de formação; (ii) a valorização do saber 

docente; e (iii) o respeito ao ciclo de vida dos professores (CANDAU, 1997).  Nessa 

perspectiva, a organização das atividades de formação continuada deve partir do contexto real 

de atuação dos professores que incluem o cotidiano e sua infraestrutura, as experiências e 

saberes docentes e os sujeitos partícipes dos processos de ensinar e aprender. No âmbito da 

FURB, a política de formação continuada estabelecida por meio da Resolução nº 060/2012, de 

19 de dezembro de 2012, indica que: 

A formação se constitui em ações de aperfeiçoamento e desenvolvimento profissional 

que visam à qualificação do servidor para a melhoria do desempenho no trabalho, 

envolvendo discussões para o aprofundamento, o domínio, as inovações e os 
procedimentos diferenciados, bem como a ampliação de conhecimentos necessários 

para o desenvolvimento pessoal e profissional (FURB, 2012). 

Nessa perspectiva, são ofertadas atividades de formação continuada por meio de ações 

pontuais de curta duração e por meio de Programas de Formação Institucional, ofertados aos 

servidores docentes conforme demanda, visando proporcionar a qualificação e aperfeiçoamento 

dos saberes necessários para as atividades dos educadores, agregando conhecimentos que 

potencializem o desempenho da sua prática pedagógica.  

O desenvolvimento dessas ações formativas tem como princípio a valorização humana 

e busca institucionalizar processos de desenvolvimento, aperfeiçoamento e qualificação, 
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visando atender as demandas gerais e específicas de formação de seus servidores, promovendo, 

desta forma, conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias ao desempenho profissional 

(FURB, 2016). A FURB ainda mantém disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem, 

vários cursos de curta duração sobre as ferramentas e atividades que os docentes podem utilizar 

para dinamizar suas aulas e sobre assuntos como metodologias ativas, atividades avaliativas, 

elaboração de planos de ensino, entre outras. 

A formação dos profissionais envolvidos com a Educação à distância na FURB é de 

responsabilidade da DME, que atualmente centraliza a formação de docentes e tutores (as) dos 

componentes curriculares que são ofertados na modalidade a distância, tanto em cursos 

presenciais como em cursos EAD. Dentre estes, estão os processos formativos em relação à 

produção de materiais para a Educação à Distância – como livros, webaulas e videoaulas – e os 

referentes ao Curso de Planejamento e Organização de Atividades à Distância (POAD). 

 

Além dessas ações internas, a FURB, por meio de editais próprios, incentiva e concede 

bolsas integrais aos docentes do quadro para cursos de doutorado e pós-doutorado em 

Programas de Pós-Graduação nacionais e internacionais.  

6.3 COORDENADOR 

O Coordenador de Curso deve ser professor do quadro atuando em um dos componentes 

curriculares do curso (Art. 23). O coordenador é eleito diretamente pelos membros do 

Colegiado com mandato de dois anos permitida uma recondução imediatamente subsequente 

(Art. 23). As competências do Coordenador de Colegiado de Curso entre outras atribuições 

estão previstas no Art. 24 da Resolução nº 129/2001. 

6.4 COLEGIADO 

O Colegiado de Curso, com as competências estatuídas nos Arts. 17 a 25 do Regimento 

Geral da Universidade, Resolução FURB nº 129/2001, exerce a coordenação didática, 

acompanhando, avaliando a execução e integralização das atividades curriculares, zelando pela 

manutenção da qualidade e adequação do curso. A composição do Colegiado de Curso está 

normatizada na Resolução FURB nº 129/2001. 

6.5 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE)  

A Resolução FURB nº 73/2010 normatiza o funcionamento do NDE no âmbito da 

FURB. O NDE constitui-se de um grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de 
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acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do 

PPC. Dentre suas principais atribuições podem-se citar: contribuir para a consolidação do perfil 

profissional do egresso do curso; zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as 

diferentes atividades de ensino constantes no currículo; indicar formas de incentivo ao 

desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de 

exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de 

conhecimento do curso; zelar pelo cumprimento da legislação educacional vigente e demais leis 

pertinentes; acompanhar o processo do ENADE e propor ações que garantam um nível de 

avaliação adequado; acompanhar e consolidar o PPC em consonância com as DCNs, o PDI e 

PPI da FURB; zelar pela contínua atualização do PPC; e, por fim, orientar e participar da 

produção de material científico ou didático para publicação. 

7 CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

O corpo técnico-administrativo é constituído pelo pessoal lotado nos serviços 

necessários ao funcionamento técnico e administrativo da Universidade, com cargos dispostos 

de acordo com a natureza profissional e a ordem de complexidade de suas atribuições, podendo 

ser de nível superior, de nível médio ou do ensino fundamental.  

8 AVALIAÇÃO  

8.1 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Conforme PDI (2022-2026) “Avaliar é uma ação essencial, porém não deve ser uma 

ação em si mesma ou o objetivo final da ação pedagógica. Avalia-se o processo que envolve as 

aprendizagens de discentes, as ações docentes, o andamento do curso. Ao avaliar o processo 

são produzidas informações que (re)orientam as ações e a própria organização curricular. O ato 

de avaliar pressupõe o desejo de se buscar informações, a necessidade de refletir sobre as 

informações obtidas e tomar decisões a partir desses resultados.” 

Em relação às funções, a avaliação pode ser classificada como processual, diagnóstica, 

formativa e somativa, sendo que um mesmo instrumento poderá ter mais de uma função. Por 

isso, deve-se diversificar os instrumentos para verificar o desempenho em atividades teóricas,  

práticas, laboratoriais, de pesquisa e extensão, utilizados pelo docente e pelos estudantes em 

processos de autoavaliação. O objetivo é fomentar a aprendizagem a partir de diagnósticos que 

permitem identificar o estágio em que se encontra o estudante.  

Segundo Esteban (1999, p. 24), a finalidade da educação é propiciar “que todos possam 
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ampliar continuamente os conhecimentos que possuem cada um no seu tempo, por seu caminho, 

com seus recursos, com a ajuda do coletivo”.  

Ressalta-se, a partir desta concepção, a flexibilidade permitida pela educação a distância, 

pois ela respeita o processo de construção do conhecimento e o tempo do (a) estudante, o que 

pode ser potencializado com metodologias que privilegiam e incentivam a descoberta e a busca 

de conhecimentos por meio de desafios. 

Quando mediada pelas tecnologias, esta busca é facilitada pelo acesso às informações 

disponíveis na web e ainda pelas possibilidades de comunicação síncronas e assíncronas, que 

contemplam a possibilidade de interação interpessoal e a troca de experiências e informações, 

favorecendo a ampliação do conhecimento por meio da ajuda do coletivo.  

Além disso, o (a) docente deve propor atividades no decorrer da disciplina para que o 

(a) estudante possa avaliar o seu próprio desempenho e identificar itens do conteúdo que 

precisam ser revistos e aprofundados, bem como sua compreensão sobre o que foi apresentado.  

Essas atividades não configurarão uma nota para a média final da disciplina, mas 

poderão constituir um critério de observação da participação do (a) estudante na disciplina, 

desde que isso seja informado e combinado com os (as) estudantes pelo (a) docente.  

Para tal, é imprescindível considerar, no início do curso, interações entre docentes, 

tutores (as) e estudantes que irão definir os critérios do contrato pedagógico. As ações a serem 

realizadas ao longo do curso devem ser legitimadas pelos (as) estudantes a partir da discussão 

e validação da proposta pedagógica do (a) docente.  

Em termos gerais, o processo avaliativo deve basicamente pautar-se pela coerência das 

atividades em relação à concepção e aos objetivos do PPC e ao perfil do egresso. Assim, deve 

ser levada em consideração a autonomia dos futuros profissionais em relação ao seu processo 

de aprendizagem e à sua qualificação.  

A avaliação não deve ser vista como um instrumento meramente classificatório ou como 

um instrumento de poder, mas como um instrumento de verificação do processo de 

aprendizagem, capaz de (re) direcionar tanto a prática do (a) docente como a do (a) estudante, 

em função dos objetivos previstos. Em suma, a avaliação deve verificar a relação entre os 

objetivos e os resultados, evidenciando-se aí o seu aspecto formativo.  

O PPC orienta que a avaliação discente deve ser processual e formativa. Será processual 

na medida em que estiver voltada para a verificação da evolução do (a) estudante ao longo dos 

processos de ensino e aprendizagem, ou seja, não deve ser cumulativa, a não ser nos casos em 

que as próprias características do conteúdo assim o exijam.  

Sua função formativa, como o próprio nome diz, será alcançada se for conduzida como 

elemento de contribuição a mais para a formação do sujeito. Devem ser considerados, entre 
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outros, os seguintes aspectos: adoção de instrumentos diversificados de avaliação, validação 

das atividades acadêmicas por instâncias competentes e orientação acadêmica individualizada.  

A avaliação na modalidade a distância é uma questão que exige reflexão, tendo em vista 

principalmente sua qualidade e segurança. Considerando as características e a dinâmica dos 

cursos em EAD, a avaliação está organizada com base no caráter da disciplina.  

Considerando a avaliação como um processo formativo, o resultado das avaliações 

virtuais deve ser disponibilizado aos estudantes de forma a qualificar o processo de ensino e 

aprendizagem ao longo do desenvolvimento do componente curricular. Sendo assim, as notas 

de cada avaliação virtual deverão ser divulgadas por meio do Sistema de Registro Acadêmico 

Institucional, atualmente o Diário On-line (DION), antes da realização da próxima atividade 

avaliativa.  

A avaliação final poderá ser realizada ao final de cada disciplina modular ou ao final do 

semestre, mediante agendamento por parte do estudante em período determinado pela 

coordenação do curso. A presença do estudante na avaliação final é condição para sua 

aprovação nas disciplinas. 

 

8.2 AVALIAÇÃO DO CURSO 

8.2.1 Avaliação institucional 

A FURB implantou o seu primeiro processo de avaliação institucional em 1995, com 

base nos princípios e indicadores do PAIUB. A proposta de avaliação institucional construída 

nesse ano foi conduzida pela COMAVI, constituída por um grupo de docentes de diferentes 

áreas do conhecimento, nomeados pelo então Reitor, conforme Portaria nº 59/1995. Contudo, 

os pressupostos de uma avaliação institucional abrangente e sistêmica não foram atingidos, pois 

na prática a avaliação ficou mais restrita ao ensino e aos serviços. Em decorrência das 

discussões sobre a avaliação da educação superior em âmbito nacional, a Instituição integrou-

se, em 2005, ao SINAES, proposto pelo MEC, pois se percebeu haver consonância quanto à 

concepção e objetivos do processo de autoavaliação desejado e o proposto em âmbito nacional. 

O SINAES dispõe que cada IES, pública ou privada, deve constituir uma CPA, com as 

atribuições de condução dos processos de avaliação internos da instituição, de sistematização e 

de prestação das informações solicitadas pelo INEP. A CPA deve ser constituída por ato do 

dirigente máximo da IES e assegurar a participação de todos os segmentos da comunidade 

universitária e da sociedade civil organizada, com atuação autônoma em relação a conselhos e 
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demais órgãos colegiados existentes na instituição. Seguindo essa orientação, a FURB, por 

meio da Resolução FURB nº 14/2005, complementada pela Resolução FURB nº 20/2005, 

reformulou o PAIURB e instituiu a CPA, cuja comissão era composta por 15 (quinze) membros, 

representantes dos diversos segmentos da comunidade interna e externa. 

Mais recentemente, a Resolução FURB nº 25/2015, alterou a redação dos Arts. 8 e 9 da 

Resolução FURB nº 14/2005, especificamente no que tange à composição da comissão, 

passando a ser constituída de 08 (seis) membros, sendo: 01 (um) representante do setor 

responsável pela avaliação institucional; 01 (um) representante do corpo docente, indicado pelo 

Reitor; 01 (um) representante dos servidores técnico administrativos, indicado pelo Reitor; 01 

(um) representante discente, indicado pelo DCE; 02 (dois) representantes da comunidade 

externa, sendo 01 (um) representante dos ex-alunos da FURB e 01 (um) representante do 

SINSEPES. O mandato de cada representante é de 03 (três) anos, permitida a recondução. 

Desde a institucionalização do processo de autoavaliação da FURB, com base no 

SINAES, a CPA publicou 4 (quatro) relatórios de autoavaliação. As recomendações dadas pela 

CPA para as fragilidades apontadas nos relatórios de autoavaliação são incorporadas no 

planejamento de metas e ações do PDI. 

8.2.2 Avaliação externa 

Com base na Constituição Federal/1988, na LDB/9394/1996 e na Política Nacional de 

Educação, foi criado em 2004, pela Lei nº 10.861/2004, o SINAES com objetivo de assegurar 

o processo e a qualidade nacional de avaliação: 

a) das IESs, através da Autoavaliação da IES e do PDI; 

b) dos cursos de graduação, através de Avaliações Externas; 

c) dos(as) estudantes, através do ENADE. 

O SINAES avalia todos os aspectos que norteiam o Ensino, a Pesquisa e a Extensão e 

as relações com a responsabilidade social, o desempenho dos(as) estudantes, a gestão da 

instituição, o corpo docente, as instalações e vários outros aspectos, zelando sempre  pela 

conformidade da oferta de educação superior com a  legislação aplicável. 

Os resultados das avaliações possibilitam traçar um panorama de qualidade dos cursos 

e instituições de educação superior do País. As informações obtidas com o SINAES são 

utilizadas: 

a) pelas IESs, para orientação de sua eficácia institucional, efetividade acadêmica e 

social, desenvolvimento e adequações do PDI, revisão de seus planos, métodos e 

trajetória;  

b) pelos órgãos governamentais, para orientar políticas públicas; 
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c) pelos(as) estudantes, pais de estudantes, instituições acadêmicas e público em geral, 

para orientar suas decisões nas escolhas da Instituição e cursos, visto que as 

informações estão disponibilizadas pelo MEC em site de livre acesso. 

O SINAES institui a regulamentação: 

a) da regulação, com atos autorizativos de funcionamento para as IESs 

(credenciamento e recredenciamento) e para os cursos (autorização, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento); 

b) da supervisão, zelando pela qualidade da oferta; 

c) da avaliação, para promoção da qualidade do ensino. 

8.3 AVALIAÇÃO DO PPC 

Compreende-se que o PPC deve ser avaliado à medida em que é colocado em prática na 

estruturação do Curso de Processos Gerenciais e no cotidiano acadêmico. Neste sentido, cabe 

ao NDE do Curso a avaliação permanente e semestral do PPC, verificando se os objetivos 

definidos estão se cumprindo e adequando-o às necessidades da Universidade e da comunidade 

por meio da redefinição das ações propostas. 

Todos os resultados obtidos nas esferas institucional, externa e do curso servem para 

analisar e definir ações de manutenção e/ou implementação do PPC, de acordo com as 

necessidades.  

Semestralmente os dados obtidos nas três esferas de avaliação são utilizados para 

realizar ajustes necessários em termos de atuação dos professores, de identificação das práticas 

pedagógicas mais efetivas, de encadeamento das disciplinas e de ações em nível operacional e 

administrativas visando minimizar os impactos e o efetivo atingimento dos objetivos propostos 

para o curso. 

Concomitante a avaliação dos resultados acima descritos, fica estabelecido o prazo 

máximo de três anos, isto é, a contemplação do ciclo da aplicação da matriz curricular, para 

efetivar-se a avaliação e, se necessário, a reestruturação do currículo e do Projeto Pedagógico 

do Curso. 

 

8.4 AVALIAÇÃO DOCENTE 

Conforme Resolução FURB nº201/2017 a avaliação docente deve permitir e fornecer 

subsídios para a criação de políticas de formação continuada e o acompanhamento das 

atividades de ensino-aprendizagem do(a) docente deve contemplar:   
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a) o cotidiano da sala de aula (relação docente/estudante, metodologias de ensino, 

procedimentos de avaliação da aprendizagem);  

b) os instrumentos institucionais (planos de ensino-aprendizagem, diários de classe);  

c) a autoavaliação;  

d) o resultado da avaliação institucional (avaliação do ensino pelos(as) estudantes);  

e) a participação em programas de formação didático-pedagógica.  

O processo de Avaliação Docente é realizado semestralmente pelos estudantes, através 

da Pró-Reitoria (PROEN) e Divisão de Gestão de Pessoas (DGDP). Cabe à Coordenação do 

Curso, acompanhada da assessoria pedagógica, chefia de departamento e DGDP a análise d os 

resultados e encaminhamentos junto ao Colegiado do Curso e demais instâncias para tomada 

de decisões. Destaca-se que uma das ações decorrentes da avaliação pelos alunos é a formação 

continuada dos docentes e o apoio pedagógico permanente oferecido pela PROEN, a partir da 

presença de assessoria pedagógica em cada Centro.  

A avaliação docente constitui-se de um instrumento diagnóstico, cujo objetivo central é 

fornecer subsídios e criar possibilidades para a reflexão e a reorganização da prática 

pedagógica. Neste sentido, o programa de formação contínua docente é o espaço permanente 

para essa reflexão.  

A avaliação docente contempla as instâncias dos colegiados de cursos, acadêmicos e o 

próprio professor. No período de estágio probatório, conforme definido na Lei Complementar 

nº 746/2010, o servidor é avaliado de acordo com os seguintes fatores: conduta ética, disciplina, 

relacionamento interpessoal e eficiência. O processo de avaliação de estágio probatório está 

regulamentado pela Resolução nº 18/2010. 

9 INFRAESTRUTURA 

9.1 ESPAÇOS ADMINISTRATIVOS E DE ENSINO  

Visando proporcionar condições para toda a equipe envolvida com o processo de oferta 

do curso, estão disponibilizados os seguintes espaços para atender a coordenação, professores, 

tutores e estudantes. 



 
 
 

81 

www.furb.br 

UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU 

9.2 ESPAÇO ADMINISTRATIVO 

Os espaços administrativos ocupados pelo curso de Gestão de Recursos 

Humanos estão localizados no Campus  I  e possuem as áreas descritas no Quadro 

24. O Curso está vinculado ao Departamento de Administração e este, por sua vez, 

ao CCSA.  

Quadro 24 - Espaço administrativo 

  descrição  
área 

(em m2) 
localização 

CCSA secretaria / direção de centro 27,84 D-101 

Departamento 
de 
Administração 

chefia 44,75 D-101 

secretaria 46,19 D-101 

sala de reuniões e apoio 15,64 D-101 
sala coletiva de professores 20 D-101 

gabinete de trabalho (para docente 
TI) 

150 
D-101 

sala da coordenação de curso  44,75 D-101 

Fonte: COPLAN (2023). 

9.3 SALAS DE AULA 

Qualquer sala de aula no Campus I adequada e que comporte os estudantes 

do Curso pode ser ocupada exclusivamente para aplicação de provas presenciais.   

9.4 LABORATÓRIOS 

A FURB oferece uma estrutura laboratorial de uso geral e de uso exclusivo para 

estudantes e docentes do curso. Observa-se que todas as salas de aula da 

Universidade estão preparadas com pontos de conexão à internet, assim como 

estudantes e servidores têm acesso à rede wi-fi dentro da área de cobertura de sinal 

(rede furb.br). Além disso, estudante e servidores que estiverem visitando outras 

instituições no Brasil ou no exterior, participantes da rede Education Roaming 

(Eduroam), têm acesso facilitado à internet sem fio. 
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À DME compete coordenar o uso de ambientes e de recursos de aprendizagem, 

bem como planejar a aquisição de equipamentos de apoio didático da FURB. A 

organização central dos recursos audiovisuais está localizada no Campus I, na sala 

G-202. As reservas são efetuadas via web, por estudantes ou servidores, e a 

distribuição dos equipamentos é realizada por campus. Observa-se que todas as salas 

de aula da FURB contam com a instalação de projetores multimídia e aparelhos de 

som. Além dos recursos audiovisuais, a DME também é responsável pela reserva dos 

auditórios da Universidade (Quadro 25). 

Quadro 25 - Auditórios 

auditório 
campu

s 
localizaçã

o 

área 
(em 
m2) 

capacidade 

Auditório Rivadávia Wollstein  I T-110 131,42 100 

Auditório Milton Pompeu da Costa Ribeiro I J-102 193,64 200 

Auditório Pe. Orlando Maria Murphy - 
Biblioteca 

I H-105 159,45 142 

Auditório do Campus II II D-010 131,40 110 

Fonte: COPLAN (2023). 

9.4.1 Laboratórios de informática e centrais de impressão 

Os laboratórios de informática de uso geral, relacionados no Quadro 26, têm 

como prioridade oferecer a infraestrutura necessária para o desenvolvimento de 

atividades acadêmicas e de pesquisas que necessitam de recursos computacionais. 

Estão disponíveis a qualquer estudante regularmente matriculado e seus ambientes 

estão distribuídos pelo Campus I, em diversos blocos e no espaço da Biblioteca 

Universitária. A FURB também mantém um serviço de impressão à disposição de 

estudantes e servidores. 

Quadro 26 - Laboratórios de informática de uso geral 

localização objetivos equipamentos 

G-201 elaboração de trabalhos, aulas 17 notebooks, 1 computador 

J-200 elaboração de trabalhos, aulas 26 computadores 

R-129 elaboração de trabalhos, aulas 20 computadores 

S-212 elaboração de trabalhos, aulas 30 computadores 

 

Fonte: COPLAN / DME (2023). 

 

Coordenação do Colegiado do Curso 
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As funções da coordenação de curso estão relacionadas aos aspectos conceituais e 

metodológicos do curso. Para as atividades de atendimento aos estudantes (tanto virtual quanto 

presencial) a Unidade Universitária disponibiliza espaços físicos na sede para uso dos 

coordenadores e dos docentes, localizados no Bloco D, sala 101. Este ambiente dispõe do 

suporte da secretaria que conta com 4 servidores Técnicos Administrativos, a disposição dos 

estudantes das 07:30 até as 21:00 horas. 

Adicionalmente estão disponíveis espaços para os professores, sala de reuniões e salas 

de atendimento individualizado para professores e estudantes. 

Espaços docentes e tutores 

Para o suporte estrutural e operacional de cursos na modalidade à distância, bem como 

a gestão das atividades de tutoria, a Unidade Universitária responsável pelo curso disponibiliza 

um local específico junto a Sala D101 com 80 metros quadrados, para uso dos tutores atuantes 

nos seus cursos, para que estes possam ser acompanhados periodicamente pela coordenadoria 

do curso que desempenhará também a coordenação da tutoria ligada ao seu curso. 

Visando o alinhamento das atividades do corpo docente e tutorial, de acordo com a 

Resolução FURB 067/2018, é de responsabilidade da coordenação do curso realizar reuniões 

periódicas com a equipe para orientação e acompanhamento das atividades desenvolvidas. 

Sendo assim, na Unidade Universitária ao qual o curso pertence, o corpo docente e tutorial tem 

à disposição uma estrutura na sala D101,com 80 metros quadrados, onde se encontra também  

a coordenação de cursos EAD e possui a disposição equipamentos para o preparo de materiais 

pedagógicos e instrucionais, bem como a realização de atividades de atendimento aos 

estudantes – tanto virtual quanto presencial.  

O suporte técnico e pedagógico para as ações realizadas no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – AVA é realizado pela Divisão de Modalidade de Ensino (DME), em parceria 

com a PROEN. Nesse sentido, a DME oferece momentos formativos periodicamente, além de 

disponibilizar a sala G-203, suporte para esclarecimento das dúvidas e atendimento aos tutores 

e docentes em relação às estratégias de mediação e organização do AVA. 

 

Coordenação do Colegiado do Curso 

As funções da coordenação de curso estão relacionadas aos aspectos conceituais e 

metodológicos do curso. Para as atividades de atendimento aos estudantes (tanto virtual quanto 

presencial) a Unidade Universitária disponibiliza espaços físicos na sede para uso dos 

coordenadores e dos docentes, localizados no Bloco D, sala 101. Este ambiente dispõe do 

suporte da secretaria que conta com 4 servidores Técnicos Administrativos, a disposição dos 
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estudantes das 07:30 até as 21:00 horas. 

Adicionalmente estão disponíveis espaços para os professores, sala de reuniões e salas 

de atendimento individualizado para professores e estudantes. 

 

Espaços docentes e tutores 

E também para o suporte estrutural e operacional de cursos na modalidade à distância, 

bem como a gestão das atividades de tutoria, a Unidade Universitária responsável pelo curso 

disponibiliza um local específico para uso dos tutores atuantes nos seus cursos, para que estes 

possam ser acompanhados periodicamente pela coordenadoria do curso que desempenha 

também a coordenação da tutoria ligada ao seu curso. 

9.5 BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

A Biblioteca Universitária “Professor Martinho Cardoso da Veiga” é um órgão 

suplementar da Fundação Universidade Regional de Blumenau, conforme disposto no Estatuto 

da Fundação Universidade Regional de Blumenau (Resolução n.º 35/2010, Item IV, Subitem 

II).  

Sua missão é desenvolver e colocar à disposição da comunidade universitária um acervo 

bibliográfico que atenda às necessidades de informação para as atividades de ensino, pesquisa 

e extensão, adotando modernas tecnologias para o tratamento, recuperação e t ransferência da 

informação. 

Está aberta à comunidade em geral para consultas e permite o empréstimo domiciliar 

aos usuários vinculados à Instituição, ou seja, discentes, servidores da FURB como também de 

alunos egressos dos cursos de graduação que estejam cadastrados no programa Alumni. Além 

de suas próprias coleções, a Biblioteca Universitária acessa importantes bases de dados do país 

e do exterior com o objetivo de ampliar o acesso à informação aos seus usuários. Através da 

sua home page (http://www.bc.furb.br), a Biblioteca disponibiliza o acesso remoto às suas 

informações e serviços, possibilitando consultas ao seu catálogo e a renovação das obras 

emprestadas.  

Acompanhando a modernização verificada em decorrência do uso da tecnologia de 

informação, a Biblioteca Universitária está estruturada para ampliar o acesso à informação on 

line com a oferta de conteúdo em meio eletrônico e para a formação de usuários, habilitando-

os na utilização de mecanismos de busca e dos meios de acesso disponíveis. Neste sentido, 

nosso catálogo vem ampliando significativamente a disponibilização de conteúdo on line por 
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meio da publicação da produção acadêmica, da participação em redes de bibliotecas e do acesso 

a portais de informação. 

9.6 CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU 

MOBILIDADE REDUZIDA 

Dentre as necessidades da comunidade acadêmica, no que diz respeito à adequação e à 

qualificação da infraestrutura, merece destaque a questão da acessibilidade. Proporcionar a 

máxima autonomia de estudantes e servidores é um compromisso da FURB, tornando 

democrático o acesso aos seus ambientes, ampliando e facilitando os processos de inclusão, 

tanto na infraestrutura física quanto nos seus ambientes de ensino-aprendizagem e de 

comunicação e atendimento. Atender as normas de acessibilidade é uma preocupação constante 

e está previsto como meta no PDI 2016-2020, que traz diversas ações a fim de adequar a 

infraestrutura da Universidade. . No âmbito do curso é oferecido ao estudante com deficiência 

uma série de recursos que auxiliam na relação ensino aprendizado, como audiodescrição, 

legenda em vídeo. No AVA – o estudante encontra um plugin de acessibilidade para diversas 

deficiências como baixa visão, surdez, dislexia, espectro altista etc. 
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ACESSO À LISTA DE LEGISLAÇÃO APLICÁVEL NA ELABORAÇÃO DE PPCS 

CLIQUE AQUI  

ESSA PÁGINA DEVERÁ SER APAGADA APÓS FINALIZAR A ELABORAÇÃO DO PPC 

 

 


